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Proposal 
This study addressed the perception of the influence that leaders exerts in Vitória 
da Conquista`s Adventist churches, located in the southwestern region of the state of 
Bahia, Brazil. It encompasses concepts, theories, styles, and reflections of leadership 
pertaining to this population, in order to know the profile of the leaders that followers 
admire, thereby providing information so that leaders can become increasingly more 
influential and admired by their subordinates. 
 
Method 
The methodology used in this research is qualitative, being guided in a semi-
structured interview, on authors dealing with this topic, and on analysis of the historical 
context of servant leadership, which has provided an overview of the problem researched. 
In accordance with its purposes and objectives, it is predominantly qualitative. The 




This study identified that there is a positive perception of the influence that a leader 
has on the elders and ministry directors of the Adventist churches in Vitória da Conquista and 
this influence is very positive. It is noteworthy to mention that it was observed as a 
significant servant leadership, and some of the characteristics they admire in their leader’s 
profile are: authenticity, communication, reliability, dedication, commitment, balance, and 
motivation among others.  
 
Conclusion 
At the end of this research, the importance of positive influence was discovered. 
Everyone yearns for leaders who have a sense of mission, who really want to grow in 
relationships, and who want to combine efforts for a complete growth. Complete growth 
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Este estudo abordou a percepção sobre a influência que o líder exerce nas igrejas 
Adventistas de Vitória da Conquista, localizada na região sudoeste do estado da Bahia, 
Brasil. Abarcou os conceitos, teorias, estilos e os reflexos da liderança nesta população, 
com o propósito de conhecer o perfil do líder que os liderados admiram, e com isso 
fornecer informações para que os líderes possam usar, para se tornar cada vez mais 
influente e admirados por seus liderados.  
 
Método 
A metodologia utilizada nesta pesquisa é qualitativa, pautando-se em entrevistas 
semi estruturadas e autores que tratam do tema abordado e em análises do contexto 
 
 
histórico sobre liderança servidora, o que permitiu obter uma visão global do problema 
pesquisado. De acordo com os seus fins e objetivos, é predominantemente qualitativa. 





Este estudo identificou que há uma percepção positiva da influência que o líder 
exerce sobre os anciãos e diretores de ministérios das igrejas Adventistas de Vitória da 
Conquista e esta influência de seus líderes é muito positiva. Vale ressaltar que foi 
observado como uma liderança servidora significativa e que algumas das características 
que eles admiram no perfil de seus líderes são: autenticidade, comunicação, 
confiabilidade, dedicação, envolvimento, equilíbrio, motivação dentre outras.  
 
Conclusão 
Ao finalizar esta pesquisa descobriu-se a importância da influência positiva, todos 
ansiamos por líderes que tenham um sentido de missão que realmente queira crescer em 
relacionamentos, que queiram somar esforços para o crescimento completo. Este 
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Em todas as organizações, ao longo das últimas décadas, percebe-se mudanças, 
tanto na estrutura econômica como nas relações entre os indivíduos, e, entre estes e a 
própria instituição.  
Cada dia, as organizações recebem profissionais de origem e visão política 
diferentes bem como de formação religiosa e acadêmica diferentes. Esta diversidade 
aparece tanto nas divergências de pensamento, como de métodos e formas de realizar as 
atividades comuns à organização. 
Etzioni (1964, citado em Hall, 2004) apresenta as organizações como “entidades 
sociais ou agrupamentos humanos deliberadamente criados e recriados para atingir metas 
específicas” (p. 98). Assim, os indivíduos, ainda que a princípio formem um grupo 
heterogêneo, emergem como personalidades coletivas quando começam a interagir em 
conjunto. Nessa interação, surgem indivíduos que, por sua influência, são os líderes, “de 
fato ou de direito” dos demais componentes deste “conjunto”. Sob essa perspectiva, 
seguem uma lista de definições de liderança: 
McDavid e Herrara (citado em Bento & Caseiro, 2007, p. 11), define como “o 
papel que se define pela frequência com que uma pessoa influencia ou dirige o 
comportamento de outros membros do grupo”.  




influência interpessoal exercida em determinada situação através do processo de 
comunicação humana, com vista à comunicação de determinados objectivos”.  
Conforme Parreira (citado em Bento & Caseiro, 2007, p. 11), “é um processo de 
influência e de desempenho de uma função grupal orientada para a consecução de 
resultados, aceites pelos membros dos grupos. Liderar é pilotar a equipa, o grupo, a 
reunião; é prever, decidir, organizar”. 
Já para Chiavenato (citado em Bento & Caseiro, 2007, p. 11), “é uma influência 
interpessoal exercida em uma dada situação e dirigida por meio do processo de 
comunicação humana para a consecução de um ou mais objectivos específicos. Os 
elementos que caracterizam são, portanto, quatro: a influência, a situação, o processo de 
comunicação e os objectivos a alcançar”. 
Hersey e Blanchard (citado em Bento & Caseiro, 2007, p. 11) definem como um 
“processo de influenciar as actividades de um individuo ou de um grupo para a 
consecução de um objectivo numa dada situação”. 
Assim, seja no esporte, política, clubes, escolas ou igrejas, a liderança “é um 
processo social no qual se estabelecem relações de influência entre pessoas” (Limongi, 
França & Arellano, 2002, p. 259). 
Todas as pessoas influenciam e recebem influências de outras pessoas, umas mais 
que outras, mas, ainda assim, potencialmente, todas as pessoas podem se tornar líderes. 
 
Contexto do Estudo 
As cidades têm crescido de maneira assustadora, junto com o seu crescimento, o 




Com o município de Vitória da Conquista não tem sido diferente. É  um 
município brasileiro do Estado da Bahia. Sua população, conforme o IBGE ( 2012) era de 
315.884 habitantes, o que a torna a terceira maior cidade do estado excetuando a Região 
metropolitana da capital. Capital regional de uma área que abrange aproximadamente 
oitenta municípios na Bahia e dezesseis no norte de Minas Gerais. Foi fundada em 1783 
pelo sertanista português João Gonçalves da Costa, que veio para o Brasil a serviço de D. 
José I, Rei de Portugal, com a missão de conquistar as terras ao oeste da costa da Bahia. 
A ocupação do Sertão da Ressaca, região que abrange esse município, foi 
realizada com a conquista dos povos indígenas (Índios Pataxó, Ymboré e Mongoyó). 
Devido ao clima e a altitude acima dos 1000m, a região sempre foi um polo 
produtor de café. Na década de noventa, com a chegada de três universidades particulares 
e a multiplicação de cursos oferecidos pela Universidade Estadual do Suldoeste da Bahia, 
a cidade se tornou um polo educacional. 
O crescimento dos índices sociais e econômicos também são consideráveis. O 
Índice de Desenvolvimento Econômico subiu do 11º lugar no ranking baiano, em 1996, 
para 9º, em 2000. O Índice de Desenvolvimento Social deu um salto: subiu do 24º para o 
6º lugar. O IDH - Índice de Desenvolvimento Humano também saltou do 30º lugar em 
1991 para 18º em 2000.  
A igreja Adventista chegou ao Brasil no final do século dezenove. Em 1906 o Pr. 
F. W. Speis veio do Rio de Janeiro à Bahia anunciar a salvação. A igreja na Bahia tem 
crescido tanto que a Divisão Sul-Americana inaugurou em dezembro de 2012 uma nova 
sede administrativa, a União Leste Brasileira. 




os Estados da Bahia e de Sergipe. Coordena atividades religiosas em 839 igrejas e mais 
de 1.300 grupos organizados, frequentados por quase 180 mil fiéis. 
A ULB tem a missão de pregar a mensagem de esperança para mais de 16 milhões 
de brasileiros que vivem nos municípios baianos e sergipanos. Está dividida nas seguintes 
sedes administrativas: Associação Bahia (com sede em Salvador), Associação Bahia 
Central (com sede em Feira de Santana-Ba), Associação Bahia Sul (com sede em 
Itabuna), Missão Bahia Sudoeste (cm sede em Vitória da Conquista-Ba) e Missão Sergipe 
(com sede em Aracajú-Se). 
A Igreja Adventista em Conquista completou 60 anos em 2013. Desde o ano de 
2009 a igreja mantém uma sede administrativa, a Missão Bahia do Sudoeste, que atende 
mais de 25000 fiéis. A igreja no município de Vitória da Conquista, objeto de nosso 
estudo, conta com 39 congregações, 19 igrejas e 20 grupos organizados, com pouco mais 
de 3720 membros batizados ativos, divididas em cinco distritos pastorais, assim, atuando 
diretamente como líderes dessas congregações a igreja conta com cinco (5) pastores com 
formação teológica a nível de terceiro grau.  
 
Declaração do Problema 
Na convivência entre líderes e liderados existe uma relação de influência. Como a 
influência da liderança pastoral é percebida pelos liderados pode fazer uma grande 
diferença durante a sua gestão, uma vez que a escolha dos pastores distritais da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia não é realizada de forma direta pelos membros da comunidade 
(igreja local), tendo em vista ainda que esses líderes não emergiram da própria 
comunidade, e geralmente são oriundos de outras localidades, considerando ainda que a 





Propósito da Pesquisa 
 
O propósito desta pesquisa é conhecer a percepção que os liderados têm sobre a 
influência dos seus líderes (pastores) e se essa influência interfere em suas ações. A 
pesquisa se propõe comparar, a partir de estudo bibliográfico sobre liderança e leis da 
influência, o perfil dos líderes (pastores) pesquisados com estilos de liderança. 
 
Questões da Pesquisa 
Como o assunto tratado é a questão da influência percebida pelos liderados, as 
seguintes questões nortearam a pesquisa: 
1. Qual a influência percebida pelo grupo de liderados em relação ao seu líder 
(pastor)? 
2. Quais referências de influência os liderados têm? 
3. O líder é percebido como uma referência de modelo a ser seguido? 
 
Importância do Estudo 
A relevância desta pesquisa se dá a partir da percepção que todas as pessoas 
recebem e exercem, em maior ou menor grau, influência uma sobre as outras.  
As pessoas, enquanto exercem influência, se tornam modelo. A escolha dos 
modelos em que cada pessoa se espelha, se dá por causa de algumas características 
específicas, ainda que esta escolha não seja consciente. 
Este modelo pode ser um colega de trabalho, um líder por função ou alguém que 
deixou marcas em sua história de vida.  
Alguns líderes, por função, denominaremos como gestores, não conseguem 




Esta pesquisa pretende conhecer estas características que influenciaram os 
liderados de maneira perceptiva e elencar as mesmas para utilizar estas características 
como ferramenta para que os líderes possam utilizar para ampliar o seu poder de 
influência se tornando melhores líderes.  
 
Definição de Termos 
Para melhor esclarecimento dos textos, alguns termos foram definidos, como 
seguem: 
Ancião: Líder da igreja local, subpastor. É responsável pelo fomento e direção de 
todos os ramos e departamentos da igreja. 
Associação Geral: A Associação Geral representa a expressão mundial da Igreja. 
O corpo de oficiais é definido por sua Constituição. Para facilitar sua atividade ao redor 
do mundo, a Associação Geral estabeleceu sedes regionais, conhecidas como Divisões da 
Associação Geral. As Divisões são designadas por voto dos Concílios Anuais da 
Comissão Diretiva da Associação Geral para servir na supervisão administrativa de um 
grupo de uniões e outras unidades da Igreja dentro de uma área geográfica específica. A 
sede mundial da Igreja Adventista do Sétimo Dia fica em Maryland- USA. A sede da 
Divisão Sul Americana da Igreja Adventista do Sétimo Dia está situada em Brasília, 
Capital Federal. 
Campo Local: Um grupo de igrejas locais, em uma área geográfica definida, que, 
por voto da Comissão Diretiva da Divisão em uma de suas reuniões plenárias de metade 
ou de fim de ano ou do concílio quinquenal, recebeu o status oficial de Associação ou 
Missão/Campo da Igreja Adventista do Sétimo Dia e posteriormente aceito, em uma 




as igrejas pesquisadas fazem parte da Missão Bahia do Sudoeste com sede em Vitória da 
Conquista. 
Distrito Pastoral: As igrejas pertencentes a uma Associação/Missão estão 
organizadas em grupos de igrejas, respeitando-se principalmente sua localização 
geográfica, sob a liderança de um pastor com formação teológica a nível de terceiro grau. 
Nesta pesquisa foram contemplados os seguintes distritos: Alto Maron, Bairro Brasil, 
Central de Vitória da Conquista, Coavit, Kadija. 
Escola Sabatina: Departamento da Igreja Adventista do Sétimo Dia que promove 
o aprendizado sistemático da Bíblia entre os membros conforme a faixa etária. 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE): O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística–IBGE se constitui no principal provedor de dados e informações 
do país, que atendem às necessidades dos mais diversos segmentos da sociedade civil, 
bem como dos órgãos das esferas governamentais federal, estadual e municipal. 
Igreja Local: Um grupo de membros em determinada localidade que obteve o 
status oficial de igreja mediante votação dos delegados reunidos em uma assembleia da 
Associação ou Missão. Quando em formação, até que tenha prédio próprio e liderança 
local, a congregação responde direto para Associação/Missão e é denominada Grupo. 
Igreja Sede: É a principal igreja de um distrito pastoral, geralmente a que tem 
melhor estrutura física e potencial humano. Dá suporte para as demais congregações do 
distrito pastoral. 
Liderança Servidora: É a liderança em que o líder aprende a servir o próximo, a 
satisfazer suas necessidades e não suas vontades, a inspirar as pessoas para um bem 




Ministério Jovem: Ministério da Igreja Adventista do Sétimo dia que promove 
atividades diversas com e para os jovens da igreja com faixa etária entre 16 e 35 anos. 
Ministério Pessoal: Ministério da Igreja Adventista do Sétimo Dia que provê 
recursos e prepara os membros no trabalho de ganhar novos membros. 
Ministérios da Mulher: Ministério da Igreja Adventista do Sétimo Dia que atende 
as necessidades das mulheres bem como as envolve e prepara para diversas atividades 
sociais e ou missionárias. 
União: Um grupo de igrejas em uma área geográfica definida que obteve, por uma 
Assembleia da Associação Geral, o status oficial de União de Igrejas. A presente 
pesquisa se dá no território da União Leste da Igreja Adventista do Sétimo dia com sede 
em Salvador- Ba. 
 
Organização do Estudo 
O estudo é composto por cinco capítulos e distribuídos da seguinte forma: 
O capítulo I apresenta uma introdução geral no contexto mais amplo do estudo, a 
contextualização do tema escolhido, a declaração do problema de pesquisa, uma 
descrição formal do propósito do estudo, as questões que orientam a pesquisa, uma 
abordagem sobre a significância do estudo e definição de termos. 
O capítulo II apresenta a revisão de literatura relacionada com o tema estudado e 
com as questões de pesquisa. Inicia com conceitos de liderança, discorre sobre os 
principais estilos e teorias de liderança, com ênfase na teoria da liderança servidora. 
Apresenta ainda conceitos relacionados à Lei da Influência e comunicação interpessoal. 
O capítulo III apresenta a metodologia utilizada neste estudo. No capítulo estão 




no estudo, os procedimentos utilizados na análise dos dados bem como as delimitações e 
limitações da pesquisa. 
O capítulo IV apresenta os resultados do estudo mais detalhada. 
Por fim, o capítulo V apresenta as conclusões do estudo sobre a declaração do 
problema e as questões de pesquisa, em conexão com os resultados obtidos. Este capítulo 












REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
Abordagens e Teorias de Administração 
 
Neste capítulo vamos analisar o que os diversos autores falam sobre liderança, e 
quais são as características de uma líder, dando ênfase na liderança servidora. 
Koetz (2009) apresenta as características de algumas abordagens quanto às 
Teorias da Administração, bem como as contribuições que cada uma delas trouxe para as 
organizações que, podem ser aplicadas às Teorias da Liderança. São elas: 
 
Abordagem Clássica 
Em virtude da Revolução Industrial, com o crescimento das organizações e a 
necessidade de aumentar a evidência e competência das mesmas, surgiu o que 
conhecemos como Abordagem Clássica.  
Para Robbins (2004,  p. 489),  a “Abordagem Clássica é a perspectiva pela qual 
profissionais e autores, buscando criar princípios racionais que tornassem as organizações 
mais eficientes, estabeleceram o fundamento teórico para a disciplina de Administração”. 
Esta abordagem é dividida em: 
1. Administração Científica–Frederick Winslow Taylor. (Preocupou-se 
exclusivamente com as técnicas de racionalização do trabalho do operário.) 
2. Teoria Clássica–Henry Fayol. (Caracteriza-se pela ênfase na estrutura 




As principais críticas à Abordagem Clássica estão relacionadas à ‘necessidade 
obcecada de comando’, ‘isolamento do ambiente da organização’ e ‘manipulação dos 
trabalhadores’. 
Administração Científica 
Taylor propôs sua filosofia a partir de quatro princípios: 
1. O objetivo da boa administração era pagar salários altos e ter baixos custos de 
produção; 
2. Com esse objetivo, a administração deveria aplicar método de pesquisa para 
determinar a melhor maneira de executar tarefas; 
3. Os empregados deveriam ser cientificamente selecionados e treinados, de 
maneira que as pessoas e as tarefas fossem compatíveis; 
4. Deveria haver uma atmosfera de íntima e cordial cooperação entre 
administração e trabalhadores, para garantir um ambiente psicológico favorável à 
aplicação desses princípios. Maximiano (citado em Koetz, 2009) 
Na prática, essa abordagem foi a tentativa de substituir métodos empíricos e 
rudimentares por métodos científicos.  
A teoria de Taylor despertou interesse de empresários como Henry Ford, 
precursor da produção em massa.  
Koetz (2009) termina sua explanação apresentando a importância de seus 
princípios considerando que estes são encontrados em escritórios, organizações de varejo 
e fábricas, citando como exemplo, cadeia de refeições rápidas que servem hambúrgueres, 






Diferente de Taylor que, nos Estados Unidos, desenvolveu sua teoria a partir do 
chão de fábrica, Fayol, na Europa, encarava os problemas a partir da ótica do 
administrador Fayol (citado em Koetz, 2009). 
Para ele, a função administrativa tem cinco atividades específicas: 





“A administração não é nem privilégio exclusivo nem encargo pessoal do chefe 
dos dirigentes da empresa; é uma função que se reparte, como as outras funções 




O enfoque comportamental surge como uma maneira diferente de enxergar as 
pessoas nas organizações, uma vez que a abordagem clássica relegava as pessoas a um 
segundo plano, considerando-as apenas como recursos de produção Robbins (citado em 
Koetz, 2009). 
O surgimento das ciências sociais (psicologia) impulsiona a humanização e 
democratização da administração.  
A partir da Experiência de Hawthorne coordenada pelo médico e sociólogo Elton 




concluíram que comportamentos e sentimentos eram estreitamente relacionados, 
que as influências do grupo afetavam significativamente o comportamento 
individual, que os padrões do grupo definiam a produção individual do 
trabalhador e que o dinheiro era um fator menor que os padrões e sentimentos do 
grupo ou a segurança na determinação da produção. Robbins (citado em Koetz, 




É um desdobramento da Escola Comportamental, surgida nos Estados Unidos, em 
oposição à Teoria Clássica e também é denominada behaviorista. 
Parte do pressuposto de que as pessoas são capazes de tomar decisões e solucionar 
problemas. Reconhecem que os indivíduos exercem impacto sobre as organizações 
(Koetz 2009). 
A ênfase está no comportamento individual das pessoas, sendo necessário então, 
compreender as necessidades humanas. 
Alguns comportamentalistas: 
1. Abraham Maslow- Hierarquia de necessidades de Maslow 
2. Douglas McGregor- Teoria X e Teoria Y 
3. Frederick Herzberg- Teoria dos dois fatores motivacionais 
 
Hierarquia de Necessidades de Maslow 
Segundo Maslow, o homem é motivado por necessidades, dispostas em uma 
pirâmide, conforme sua importância e influência. São elas: fisiológicas, de segurança, 
sociais, de autoestima e de auto realização.  
“A teoria de Maslow parte do pressuposto de que o indivíduo tenta satisfazer as 




busca da satisfação das necessidades de nível mais elevado (auto-realização)” Gibson 
(citado em Koetz 2009, p. 40). 
 
Teoria X e Teoria Y 
McGregor compara dois estilos opostos de administração: O primeiro, com o 
nome de Teoria X, baseado na teoria tradicional mecanicista e pragmática, e o segundo 
denominado Teoria Y, baseado nas concepções a respeito do comportamento humano. 
A teoria X parte da suposição de que o homem é preguiçoso, não tem ambição 
nem autocontrole, nem disciplina, sendo necessário constante supervisão; é avesso às 
mudanças, não assume riscos e tem objetivos diferentes do da empresa. Para este homem, 
é necessário uma administração rígida e centralizadora (Koetz 2009). 
Na Teoria Y, as suposições são de que o homem não evita o trabalho e as 
resistências apresentadas são resultados de experiências negativas do passado. Para essa 
teoria, as pessoas procuram e aceitam responsabilidades e desafios, podem ser auto 
motivadas e auto dirigidas bem como são criativas e competentes. 
Assim, o administrador pode ter, em relação a seus funcionários, uma visão 
pessimista (Teoria X) que conduz naturalmente à ênfase nas táticas de controle ou uma 
visão otimista (Teoria Y) que conduz a preocupação com a natureza dos relacionamentos 
e com a criação de um ambiente que encoraje o comprometimento. 
 
Teoria dos Dois Fatores 
Para Herzberg, o comportamento das pessoas em situações de trabalho, é 
orientada por dois fatores. São eles: 





2. Fatores motivacionais são aqueles relacionados com o cargo e a natureza das 
tarefas que a pessoa executa–fatores controlados pelo indivíduo. 
De acordo Herzberg, “a chave para a verdadeira satisfação e motivação no 
trabalho reside na segunda categoria: os motivadores” Bateman e Snell (citados em 
Koetz, 2009, p. 44). 
 
Abordagem Organizacional 
Esta abordagem pode ser sistematizada em três teorias: Chiavenato (citado em 
Koetz 2009). 
1. Teoria Burocrática–Max Weber 
2. Teoria dos Sistemas–Ludwig Von Bertalanffy 
3. Teoria da Contingência 
 
Teoria Burocrática 
Weber (2001) imaginou um tipo ideal de organização a qual denominou 
burocracia. As atividades dessa organização se dariam em função das relações de 
autoridade. Assim, tanto a sociedade como as organizações são sistemas de normas 
impessoais, e essas normas (leis) regem o comportamento das pessoas. Chiavenato 
(citado em Koetz, 2009) diz que “a base desse sistema é a racionalidade”.  
Nessa teoria, a burocracia tem as seguintes características: 
 
Caráter legal das normas e regulamentos; caráter formal das comunicações; caráter 
racional e a divisão do trabalho; impessoalidade nas relações; hierarquia da 
autoridade; rotinas e procedimentos padronizados; competência técnica e 
meritocracia; especialização da administração; profissionalização dos participantes, e 






Teoria dos Sistemas 
Considerando que nenhuma organização sobrevive sozinha e autônoma, a 
abordagem sistêmica propõe uma nova visualização para as organizações. Para entender a 
organização como um sistema, precisamos compreender o que se entende por sistema. 
“Sistema é qualquer entidade, conceitual ou física, composta de partes interrelacionadas, 
interatuantes ou interdependentes”. Caravantes, Panno e Kloeckner (citados em Koetz, 
2009, p. 51). 
De acordo com essa teoria, há dois tipos básicos de sistemas; Sistemas fechados, 
que não são influenciados por aquilo que os cerca nem interagem com meio que estão 
inseridos. Sistemas abertos onde a interação com o meio é constantemente preponderante. 
 
Teoria da Contingência 
A abordagem contingencial da administração enfatiza que o administrador, em 
suas ações práticas, depende ou está condicionado a uma situação ou a um conjunto de 
circunstâncias. Está baseada na premissa de que embora não exista um método ideal para 
se administrar todas as empresas, provavelmente exista um método ideal para 
determinada empresa em determinada situação Oliveira, Prado e Silva (citado em Koetz, 
2009). 
Oliveira, Prado e Silva (citado em Koetz, 2009, p. 52 ) afirmam que: “Não há 
planos, estruturas organizacionais, estilo de liderança ou controle que sirvam em todas as 
situações. Ao contrário, os gerentes precisam encontrar formas diferentes que se prestem 






Maximiliano (2004, p. 72) assim a define: “é uma designação elástica, que 
abrange diversas contribuições distintas, que acabaram por convergir para o conceito que 
a administração é um processo.” 
Chiavenato (2006), um dos principais estudiosos das Teorias da Administração, 
aponta três características desta abordagem:  
1. A ênfase na prática da administração. 
2. A reafirmação relativa dos postulados clássicos. 
3. A ênfase nos princípios gerais da Administração. 
 
Processo Administrativo 
Interligada às teorias de Administração, Koetz (2009) apresenta quatro atividades 
do Processo Administrativo: planejamento, organização, liderança, controle. 
Em relação à liderança, a autora discorre sobre autoridade, tomada de decisão e 
poder. É com a utilização do poder que o líder demonstra sua influência sobre os 
liderados. “O poder é a influência sobre outras pessoas ou sobre as ações de outras 
pessoas” ( p. 70).  
A autora apresenta o conceito de que exercer influência pode ou não depender do 
consentimento, vontade ou compreensão por parte dos liderados. Ela classifica alguns 
tipos de poder exercido pelos líderes, entre eles: 
1. Poder Legítimo: É aquele criado pela organização. Dá autoridade mas não 
transforma a pessoa em líder. 
2. Poder coercitivo: É aquele exercido por meio de reprimendas verbais, 




3. Poder de recompensa: É o poder exercido por meio de elogios, bonificações ou 
outra espécie de gratificação onde o líder tem o poder de recompensar. 
4. Poder de Competência: É o poder baseado na crença de que a pessoa tem 
competência sobre determinado assunto. 
5. Poder de Referência: Poder baseado na identificação pessoal, na imitação e 
carisma. 
6. Poder de especialização: É o poder baseado em conhecimento e experiência a 
partir de habilidades, talentos e experiências anteriores. 
Neste ponto a autora apresenta uma distinção entre poder e autoridade. A 
autoridade é o poder legitimado, que anteriormente denominamos Líder por direito. Esta 
legitimação é decorrente da posição que a pessoa ocupa dentro da organização. 
Independente da função que o indivíduo exerça, conforme a sua capacidade de direcionar 
o comportamento dos outros para realização de algum objetivo, o indivíduo passa a ser 
um líder de fato. 
 
A Abordagem de Traços à Liderança 
Nessa abordagem o raciocínio era que, se fosse possível traçar um perfil completo 
das características de um líder de sucesso, seria fácil, a partir desta, identificar os 
indivíduos que deveriam ser colocados nas posições de liderança (Chiavenato, 2006). 
Entre as características elencadas como desejáveis aos líderes, por esta abordagem 
estão: 
Inteligência, capacidade de julgamento, capacidade verbal, maturidade emocional, 




socialmente, habilidade de adaptar-se a vários grupos, desejo de status e posição 
socioeconômica. 
Autores contemporâneos e profissionais da área discordam desta maneira 
simplista uma vez que a liderança é uma questão bem mais complexa. 
 
Abordagem Situacional à Liderança 
Essa abordagem é mais moderna e baseia-se no pressuposto de que cada caso de 
liderança requer uma combinação singular de líderes, seguidores e situações de liderança. 
Sugere que o estilo de liderança está relacionado mais à situação que o líder enfrenta do 
que os traços que o líder apresenta (Koetz 2009). 
 
O Modelo Vroom-Yetton-Jago 
Segundo Koetz (2009), esta teoria de liderança é centrada na decisão. Enfoca o 
grau de participação que deve ser permitido aos subordinados neste processo de tomada 
de decisão e parte de duas premissas importantes: 
1. As decisões organizacionais devem ser de alta qualidade e ter um impacto 
benéfico no desempenho 




Koetz (2009) afirma que os líderes das organizações modernas têm se deparado 
com situações muito distintas das encontradas por seus pares no passado. Em reação a 
essas novas situações, espera-se do líder que esse seja capaz de envolver os seus 




melhor. Este novo conceito opõe-se ao modelo de autoridade e controle anteriormente 
exercido. 
Para adaptar-se a essas novas situações, emergiram quatro estilos de liderança 
transformacional: Liderança Transformacional, Liderança de Coacher, Superliderança e 
Liderança Empreendedora. 
A liderança transformacional está relacionada a conceitos como liderança 
carismática e liderança inspirativa. O objetivo é inspirar o sucesso organizacional a partir 
das crenças e valores da organização (Koetz 2009). 
Na liderança Coacher, o líder é um treinador que identifica comportamentos 
inadequados e sugere como corrigi-los bem como propõe desafios de crescimento. 
A superliderança consiste em ensinar os seguidores a pensar por si próprios e agir 
de modo construtivo e independente. O objetivo do super lider é desenvolver seguidores 
que exijam muito pouca liderança, pois embute no liderado crenças construtivas e 
positivas, aumentando sua autoconfiança e convencendo-os de que são competentes 
(Koetz 2009). 
A liderança empreendedora é baseada na atitude do líder. Nesse caso, o líder 
exerce um papel fundamental na organização. Trata de cada erro como se fosse 
significativo. 
A liderança está relacionada com as competências de comunicação e de 
transmissão de ideias que influenciam e motivam os liderados. O conceito de liderança e 
líder em muitos momentos se misturam. Bass e Stogdill (1990, p. 88) afirmam que 





Para Ferreira (2004, p. 24),  
 
liderança é a chefia comandar ou orientar qualquer tipo de ação. A permanente 
mudança que caracteriza o mundo atual levanta novos desafios que condicionam e 
alteram o tradicional conceito de Liderança. Os líderes de hoje têm de assegurar que o 
Capital Humano e o Conhecimento constituem os pilares básicos das organizações 
modernas, com implicações diretas na sua capacidade de inovar e de antecipar o 
futuro.  
 
De acordo com Aristóteles, filósofo grego, (citado em Ferreira, 2004, p. 26), a 
eficiência de um exército consiste em parte da ordem em parte do general; mas 
principalmente do último, porque ele não depende da ordem, ao passo que a ordem 
depende dele.  
Para Hunter (2004, p. 100) “é a habilidade de influenciar pessoas para 
trabalharem entusiasticamente visando atingir aos objetivos identificados como sendo 
para o bem comum”.  
Segundo Sampaio (2004), liderança surge como um fator interpessoal de 
influência, isto é, surge como uma competência em transformar o conhecimento em ação, 
resultando num índice desejado de desempenho. Sampaio (2004) ainda afirma que a 
liderança é encarada como um fenômeno social e que ocorre apenas em grupos sociais. É 
também vista como uma qualidade social, isto é, como um conjunto de traços de 
personalidade que fazem do indivíduo um líder, tendo em conta esses mesmos traços e 
características da situação na qual o indivíduo se encontra. Nesta ótica, a liderança é um 
processo contínuo de escolhas que permitem à organização atingir os seus objetivos, num 
ambiente interno e externo hostil e em constante mutação. 
Assim, enquanto que a liderança pode ser vista como um fenômeno de influência 
interpessoal, o líder pode ser percebido como aquele (a) que decide o que deve ser feito e 




resultados simbólicos, mais do que pelos resultados substantivos. Noutros termos, é ter 
que prestar contas. E a prestação de contas é uma prestação discursiva. Por isso, a 
prestação do líder conta e o seu discurso produz efeitos que importa ter em conta (Jones, 
1994). 
Daqui se depreende quão importante é atender ao modo como o líder é visto pelos 
outros na sua função de liderar, bem como atender à percepção que o próprio líder tem 
acerca do modo como utiliza a sua liderança. O líder deve avaliar o seu próprio estilo, 
autopercepcionar-se, ser autocrítico e questionar-se. 
As funções de liderança incluem, portanto, todas as atividades de influência de 
pessoas, ou seja, que geram a motivação necessária para pôr em prática o propósito 
definido pela estratégia e estruturado nas funções práticas. Assim, entende-se que o líder 
de hoje é muito diferente do líder de antigamente, pois ele deve ser muito mais um sábio 
do que um técnico; deve acompanhar todas as mudanças. Além disso, antes o bom líder 
era aquele que sabia mandar, e hoje ele deve saber influenciar, compartilhar e investir nas 
pessoas para que elas deem o melhor de si mesmas, por isso escolhi como título desta 
pesquisa a percepção sobre a influência que o líder exerce nas igrejas adventistas do 
sétimo dia de Vitória da Conquista e como tema geral a influência percebida dos 
liderados sobre o líder. 
Segundo Kouzes e Posner (2008), liderança é algo que se aprende. Para o 
especialista, qualquer um pode tornar-se um líder, basta ter as ferramentas certas e muita 
determinação. Esta influência deve se basear em princípios básicos e elementares, mas os 
pilares são: o amor e o caráter. Sua disposição é servir as pessoas atendendo suas 




aprendizado, elevar os obstáculos, priorizar a confiança para fortalecer o relacionamento 
e desenvolver as pessoas. Portanto, esta pesquisa tem o objetivo de observar como a 
influência dos líderes nas igrejas sedes do segmento Adventista do Sétimo Dia de Vitoria 
da Conquista, Bahia, pode ser percebido pelos liderados, membros dessas igrejas. 
Recorrendo à escola clássica, Nunes (2008) define organização como  
Um conjunto de duas ou mais pessoas que realizam tarefas, seja em grupo, seja 
individualmente, de forma coordenada e controlada, atuando num determinado 
contexto ou ambiente, com vista a atingir um objetivo pré-determinado através da 
ação eficaz de diversos meios e recursos disponíveis, liderados ou não por alguém 
com as funções de planejar, organizar, liderar e controlar. (p. 12) 
 
Tendo em vista que as organizações são criadas para atingir objetivos ou metas 
específicas, liderança pode ser definida de diferentes maneiras. Conforme Ferreira  
(1998), “Líder é o indivíduo que chefia, comanda ou orienta qualquer tipo de ação”  
(p. 30). Para McWhinney (1997), liderança é “o mais importante fator singular para 
atingir soluções” (p. 47).  
Para Hunter (2006), “liderança é a habilidade de influenciar pessoas para 
trabalharem entusiasticamente visando atingir aos objetivos identificados como sendo 
para o bem comum” (p. 129).  
A liderança também é vista como um fenômeno de construção social no qual o 
líder interage com seus liderados. As interações entre líderes e liderados são importantes 
para o contexto social e devem buscar principalmente sinergia para alcançar metas e 
corresponder às expectativas das organizações para as quais desempenham suas funções 
(Hunter, 2006). 
Esta relação de dependência entre o líder e seus liderados e vice-versa é tácita, 




tipo de liderança exercida, ao grupo ou à organização. Todavia, a falta de sinergia resulta 
em perdas para todas as partes, principalmente para a organização. Assim, fazer com que 
grupos e pessoas sigam estratégias, políticas e procedimentos é fundamental para o 
alcance dos resultados esperados. Liderança é, pois, o processo de influenciar as 
atividades de um grupo organizado em direção à realização de um objetivo (Rauch & 
Behling, 1984). 
Liderança com base na influência é definida por Raven (1990, p. 495) como “uma 
mudança na opinião, na atitude, ou no comportamento de uma pessoa (o alvo da 
influência) que resulta da ação, ou da presença de outra pessoa (agente da influência)”. 
A convicção individual de que suas atividades são as mais relevantes para os 
objetivos da corporação levam integrantes dos mais variados níveis hierárquicos a utilizar 
diferentes táticas na tentativa de influenciar os demais a agirem conforme sua vontade, 
exercendo, mesmo que de forma inconsciente, o poder, que segundo Etzioni (1968, p. 98) 
é “a habilidade de um ator de induzir o outro a seguir sua orientação.” 
O sucesso deste processo, pelo qual pessoas persuadem outras a seguir seus 
conselhos, sugestões ou ordens são definidos como influência (Keys & Case, 1990). A 
influência pode ser realizada por meio da utilização de inúmeras táticas, entretanto, a 
análise da melhor tática a ser empregada deve considerar muitos fatores, dentre eles a 
situação, o influenciador, o influenciado, o grupo e os recursos disponíveis e o contexto 
sociocultural no qual a organização está inserida. 
Em suma, em todas as organizações pessoas tentam influenciar umas às outras e 
vários tipos de comportamentos específicos são utilizados para exercer influência, pois a 




conduz seus liderados em busca de um objetivo proposto. A liderança possui um 
paradoxo em seu âmago que o líder não pode arrebatá-lo diretamente, liderança é um 
presente que só pode ser dado pelos outros. A liderança chega quando os liderados 
reconhecem seu líder, porque ser líder não tem qualquer sentido sem os outros. 
A preocupação com a liderança é tão antiga como a história escrita. A República de 
Platão constitui um bom exemplo dessas preocupações inicias ao falar da adequada 
educação e treinamentos dos líderes políticos. Onde existia aristocracia hereditária, 
cada homem é potencialmente um líder e a sociedade tem que conseguir ainda 
identificar e treinar adequadamente aquele homem que será capaz de conduzir suas 
instituições (Fiedler, 1967, p. 3). 
  
Ao longo do tempo a liderança se transformou e houve uma diversificação muito 
grande de estilos. Por não ser uma ciência exata, a liderança, os estudos sobre liderança 
começaram em uma linha de raciocínio enfocada no líder, onde no primeiro momento 
considera a presença dos traços de personalidade para diferenciá-lo dos demais. Já em um 
segundo momento essa ideia é contestada, informando que o líder possui estilos de 
comportamento. Entretanto, aos poucos vai sendo descoberto uma nova visão situacional 
onde os liderados são agentes ativos, capazes de influenciar o comportamento do líder.  
Gomes, Cardoso e Carvalho (2000, p. 25) afirmam que liderança “é a capacidade para 
promover a ação coordenada, com vista ao alcance dos objectivos organizacionais”.  
 
Esta pesquisa que tem como linha de estudo abordar a influência dos líderes sobre 
os liderados, compreende que a liderança servidora preenche as necessidades do líder na 
atualidade e pode contribuir para desmistificar que o líder é quem manda e os liderados 
os que obedecem, e trazer uma nova roupagem ao papel fundamental de um líder que 





Sentido da Liderança Servidora na Contemporaneidade 
O desafio enfrentado pela maioria dos líderes é o de se tornar um líder de equipe 
eficaz. Precisam desenvolver habilidades como a paciência para compartilhar 
informações, confiar nos outros, desistir da autoridade e compreender o momento certo 
para intervir. 
São responsabilidades que todos os líderes de equipes têm de assumir: 
aconselhamento, a facilitação, o trato com problemas disciplinares, a revisão dos 
desempenhos coletivos ou individuais, o treinamento e a comunicação. Desempenham 
quatro papéis específicos: são elementos de ligação com os componentes externos; são 
solucionadores de problemas; são administradores de conflitos e são como treinadores 
(Robbins, 2007). 
Os novos líderes precisam ter autoliderança. Os líderes eficazes (super líderes) 
ajudam seus seguidores a liderarem a si próprios. Eles fazem isso desenvolvendo a 
capacidade de liderança nos outros e dando a eles as condições para que não precisem 
mais de um líder formal para motivação e orientação (Robbins, 2007). 
Precisam de uma liderança ética. A liderança não está isenta de critérios de valor. 
Antes de julgar a eficácia de um líder, deve-se avaliar o conteúdo moral de seus 
objetivos, bem como dos meios que ele utiliza para atingi-los (Robbins, 2007). 
É importante lembrar de que a liderança é simplesmente mais uma variável 
independente dentro do modelo geral de comportamento organizacional. Em algumas 
situações, ela pode contribuir muito para explicar fatores como produtividade, 
absenteísmo, rotatividade, cidadania e satisfação, mas, em outras, pode oferecer pouca 




A liderança tem um papel crucial para a compreensão do comportamento do 
grupo, pois é o líder quem, geralmente, oferece a direção para o alcance dos objetivos. Os 
traços de extroversão, consciência e abertura para novas experiências mostraram uma 
relação forte e consistente com a liderança. A principal contribuição da abordagem 
comportamental foi a classificação da liderança em duas categorias: a orientada para a 
tarefa e a orientada para as pessoas. A maior novidade veio com o reconhecimento da 
necessidade de desenvolvimento de teorias de contingência que incluíssem fatores 
situacionais. Evidências indicam que as variáveis situacionais relevantes devem incluir a 
estrutura da tarefa do trabalho, o nível de estresse situacional, o nível de apoio do grupo, 
a inteligência e a experiência do líder, e as características dos liderados tais como 
personalidade, experiência, capacidade e motivação (Bergamini, 1994). 
É importante distinguir chefia/gerência de liderança. A maioria daqueles a quem 
se nomeou como chefes atua de forma a condicionar ou procurar dirigir seus 
subordinados pelo movimento. Com isso, em pouco tempo, a frustração e a perda de 
motivação instalam-se de maneira generalizada. Os chefes, no geral e na sua grande 
maioria, estão longe de corresponder aos conceitos de liderança que fazem parte de obras 
de autores famosos. Para estes, liderança é o processo de encorajar e ajudar os outros a 
trabalhar entusiasticamente na direção dos objetivos. É o fator humano que ajuda um 
grupo identificar para onde ele está indo e assim motivar-se em direção aos objetivos. 
Sem liderança, uma organização seria somente uma confusão de pessoas e máquinas, do 





Para diferenciar um líder servidor de um simples gerente, Bennis (citado em 
Bergamini, 2002, p 107 ) faz essa distinção da seguinte forma: 
1. O gerente administra, o líder inova 
2. O gerente é uma cópia, o líder é original 
3. O gerente focaliza-se em sistemas e estrutura; o líder focaliza-se nas pessoas e 
se preocupa com elas motivando o potencial 
4. O gerente apoia-se no controle; o líder inspira confiança 
5. O gerente tem uma visão a curto prazo; o líder tem uma perspectiva a longo 
prazo 
6. O gerente pergunta como e quando; o líder pergunta o quê e por quê 
7. O gerente tem os olhos sempre nos limites; o líder tem seus olhos sempre no 
horizonte 
8. O gerente limita; o líder dá origem 
9. O gerente aceita o status quo; o líder o desafia 
10. O gerente é o clássico bom soldado; o líder é a sua própria pessoa 
11. O gerente faz certo as coisas; o líder faz a coisa certa. 
Uma vez esclarecida a diferença entre o que é liderança servidora e o que não é 
liderança, seja por traços característicos, seja por posturas a serem tomadas, deve-se 
acrescentar que todos esperam a mesma coisa de seus líderes: um sentido. Ou seja, uma 
liderança que leve a uma administração do sentido. Que sentido tomar, que caminho 




Um bom líder rege a orquestra dos diferentes instrumentos que são seus 
seguidores. Todos são importantes, todos são essenciais para que a bela harmonia 
aconteça.  
Sem liderança, somos um amontoado de pessoas seguindo em diversas direções, 
desestimuladas e perdidas, desmotivadas e sem perspectivas. É a liderança eficaz que dá 
a direção, que motiva, que mostra as perspectivas. Vale destacar que um líder precisa ter 
ou desenvolver algumas características básicas para ser aceito como tal por sua equipe, 
pares e superiores. Precisa de uma porção de confiança, sem a qual não conseguirá se 
impor. Necessitará outra porção de credibilidade, sem a qual ninguém embarcará com ele 
em seus planos e metas. Precisará saber ouvir até mesmo os mais profundos anseios de 
seus subordinados e ser capaz de dar o devido e necessário feedback, sem o qual não terá 
a seu favor seus liderados. Talvez seja fácil ser chefe, assumir um cargo, uma função de 
liderança. Mas liderar, de fato, exigirá do líder servidor habilidades especiais. Terá de 
saber mover corações e, para isso, terá de conhecê-los. 
 
Líder Servidor 
Embora a ação de servir possa significar fraqueza para alguns, a liderança 
servidora é atualmente uma ideia revolucionária que pode ter um impacto significativo no 
desempenho de uma organização. 
Hunter (2006) defende esse novo padrão de liderança firme/flexível, que pode 
transformar líderes em treinadores e mentores. Isto quer dizer que o líder servidor pode 
ser durão, até mesmo autocrático, em se tratando de atingir um objetivo ou determinando 
a missão e os valores (quais são as regras que governam a jornada) e estabelecendo 




Líderes servidores não solicitam votação ou aceitam um voto quando se trata 
desses fundamentos críticos. Afinal de contas, esse é o trabalho do líder, e as pessoas 
esperam que o líder defina a direção e estabeleça os padrões (Hunter, 2006). 
No entanto, uma vez que essa direção é definida, os líderes servidores viram a 
estrutura organizacional de cabeça para baixo. Eles focalizam em dar aos liderados tudo o 
que eles precisam para vencer, seja recurso, tempo, orientação ou inspiração. Os líderes 
servidores sabem o que fazer, com o que equipar pessoas e engajar corações e mentes, 
alimenta uma força de trabalho que entende os benefícios de esforçar-se para obter 
sempre o melhor. A ênfase é na construção da autoridade, não do poder, no exercício da 
influência, não da intimidação (Hunter, 2006). 
Ao mesmo tempo em que muitos acreditam que a liderança servidora é 
maravilhosa, inspira ideias, o que está faltando é como fazer, a implementação específica. 
A liderança servidora mostra como fazer a coisa certa para as pessoas que lidera. Com as 
orientação da liderança servidora qualquer pessoa tem o potencial para tornar-se um líder 
com caráter, que lidera com autoridade.  
O líder servidor mantém-se positivo e mostra confiança, mesmo nos momentos 
mais difíceis. Ele enfrenta a oposição e sustenta o moral do grupo com serenidade, 
suportando todas as pressões que recebe. Por isso, consegue ensinar tanto em ambientes 
favoráveis quanto hostis, quando a maioria das pessoas se deixa levar pelo descontrole 
emocional. Ele reage de maneira equilibrada diante dos maiores obstáculos e impressiona 
os aliados com sua capacidade de superação (Hunter, 2006). 
Segundo Tutsch (2011, p. 56), “O líder servidor sabe da sua competência e tem a 




com os erros do aprendizado. Ele sabe que é uma questão de tempo e que todas as críticas 
são passageiras”. 
A atitude do líder servidor é muito similar a de pais e educadores, como foi 
relatado por alguns entrevistados. Ele não conduz suas atividades de maneira ditatorial e 
impessoal, obrigando os outros a cumprirem suas tarefas, a qualquer custo. Mais 
importante do que impor o que considera certo é dialogar e compartilhar entendimentos. 
Afinal, o objetivo da liderança servidora é perpetuar e progredir. Imposições limitam, 
causam rompimentos e abalam a confiança das relações.  
Para Greenleaf (2002, p. 97), “o líder servidor é um eterno aprendiz. Ao 
compartilhar o que pensa e sente, interage com os outros, acumulando novas 
experiências. Por isso, a relação não é unilateral, de prepotência e autoridade. A 
sabedoria está justamente em deixar-se transformar e evoluir, pela influência externa de 
quem se aproxima no intuito de somar”.  
Ele é sensato e acata as críticas construtivas, pois está permanentemente aberto ao 
diálogo. Escuta com atenção o que os seus aliados mais próximos têm a dizer e não 
guarda rancor quando questionado. Sabe que os diferentes pontos de vista nos ajudam a 
enxergar com mais profundidade as situações e vê o isolamento como um grande erro.  
Palavras e exemplos são as únicas armas que possui. O líder servidor não se 
utiliza de nenhum outro meio para atrair e manter aliados. Por isso, não teme a oposição. 
Ao elevar sua voz, é criticado pelos adversários, mas evita entrar em conflito com eles. 
Não desperdiça energia desnecessariamente, por questões menores.  
Ele sabe que a sua crença inabalável e a coerência de suas ações incomodam os 




deve seguir. Os que ficam do seu lado, naturalmente, percebem sua integridade e 
evoluem na mesma direção.  
O líder servidor não se faz da noite para o dia. É um processo gradativo de 
conquista, em que a consistência de suas ações vale mais que a dimensão de um 
determinado feito. Ele atrai as pessoas e as mantêm próximas pela qualidade e 
continuidade das suas lições. Caso contrário, não haveria por que permanecerem juntos 
(Greenleaf, 2002). 
Ele é sensível ao tempo e espera o momento certo para agir. É prudente e 
objetivo. Usa o tempo a seu favor. O líder servidor cuida do solo e semeia todos os dias, 
pois sabe que uma boa colheita só acontece após muito investimento.  
O líder servidor tem carisma, como se refere Rego (1998), afirmando que as 
últimas duas décadas são dominadas por esse novo movimento que se interessa pelo 
carisma e a capacidade transformacional dos líderes na relação com os colaboradores, 
existindo a preocupação em integrar os aspectos comportamentais e os traços de 
personalidade, assim como o tipo de interações que se estabelecem entre todos os 
membros do grupo/organização. Mas o líder servidor não usa o carisma apenas para 
despertar emoções. Ele sabe que o poder só tem valor se usado para ensinar os outros, 
alcançando a mente e o coração de maneira equilibrada. Ele é criativo e empreendedor. 
Reinventa o que considera inadequado. É um sonhador que toma providências para 
realizar o que acredita ser o melhor (Greenleaf, 2002). 
Sua capacidade é latente e inspira os outros a libertarem seus talentos e desejos, 
antes adormecidos. Ao encontrar a própria paz, consegue definir melhor as prioridades e 




O líder servidor não espera ter todas as informações para entrar em ação. Sabe que 
os pequenos progressos abrem caminho para novos aprendizados, que ampliam a visão e 
fornecem recursos para seguir adiante. Por isso, ele dá sempre o primeiro passo.  
A liderança servidora pressupõe estabilidade emocional, estratégia e firmeza de 
princípios. Ninguém se sente seguro em acompanhar líderes volúveis, que mudam de 
opinião a todo instante. Da mesma forma, os aliados devem ser autênticos e fiéis à causa 
que abraçaram. A confiança é a base de todas as relações e deve se confirmar ao longo do 
tempo. Caso contrário, não há como continuar na mesma empreitada. Koetzs (2009) 
afirma que a emoção e a crença são gêmeas inseparáveis e que este deveria ser o lema do 
século XXI. 
O líder servidor é flexível e compreensivo. Não tem preconceitos, pois valoriza o 
talento natural e o grau de compromisso, mais que a condição sociocultural ou a 
aparência. O que importa são as virtudes reais de cada um. Ele se exprime com bondade e 
fala bem dos outros, evitando o enfoque negativo. Quando faz críticas, são sempre 
construtivas, pois acredita sinceramente na capacidade dos outros evoluírem também. Sua 
vontade é que cada ser humano possa revelar o que tem de melhor, de mais elevado.  
Quando surgem conflitos entre os seus aliados e seguidores, age como um 
pacificador, gerando um sentimento de comunidade fraterna. Ele é generoso, iluminado e 
agregador, buscando sempre uma solução cooperativa para preservar a harmonia das 
relações.  
O líder servidor cria realidades novas como diz Koetzs (2009), antecipa os 
desafios e oportunidades. Compartilha com os aliados suas impressões, pois sabe que é 




é maior que suas próprias virtudes, e que não adianta avançar se os aliados estão 
dispersos. A vitória deve ser fruto de um trabalho em equipe, e comemorada por todos 
que colaboram para a conquista.  
Ele não poupa esforços e sacrifícios durante a preparação, pois sabe que a 
responsabilidade de liderar é muito grande. Ao aceitar o desafio de ensinar os outros, 
assume o controle sobre a própria educação e se obriga a ser o melhor aprendiz.  
Além de conhecer o que ensina, o líder servidor sabe a importância de ser o que ensina. 
Abre mão do orgulho em função da responsabilidade que tem (Koetzs, 2009). 
O líder servidor entende a interdependência entre as pessoas e o universo. Por 
isso, cuida bem de seus aliados e se importa com as famílias. Sabe que todos precisam ter 
suas necessidades satisfeitas, tranquilidade e condições adequadas para produzirem os 
melhores resultados.  
O líder servidor coloca os outros em primeiro lugar, mas focaliza no sucesso 
coletivo. Quando obrigado a tomar decisões que afetam outras pessoas, o faz da maneira 
mais humana e sensível. Ele age com o coração. É compassivo e se importa com os 
sentimentos de cada um, porém, sabe a hora certa de preservar os interesses do grupo 
(Koetzs, 2009). 
Para Tutsch (2011), o líder servidor pensa coletivamente e não centraliza o poder. 
Sempre delega responsabilidades e divide as recompensas com justiça. Ele reconhece as 
virtudes e o esforço de cada participante, estimulando-os a novos desafios. Sabe que a 
motivação dos seus aliados só é mantida quando eles se sentem valorizados.  
O líder servidor assume inteiramente a responsabilidade sobre seus atos. Admite 




sentem necessidade. Ele é solidário, descontraído e naturalmente imperfeito. Isso inibe o 
medo de errar e permite que seus aliados experimentem novos desafios. Sem a pressão da 
cobrança demasiada, podem aprender mais e melhor (Hunter, 2006). 
Ele enfatiza que a prática é a melhor forma de fixar novos conhecimentos. Sabe 
que a intuição é resultado de uma exaustiva carga de treinamento. Por isso, promove o 
esforço continuado.  
O líder servidor consegue visualizar o êxito com tanta clareza que sente uma 
motivação genuína a impulsioná-lo adiante. Isso é o que permite vencer as resistências. A 
visão de longo prazo ajuda a superar todos os desafios e sacrifícios do caminho, com 
menos dor e sofrimento (Hunter, 2006). 
Ele tem iniciativa. Ninguém precisa motivá-lo, pois a energia que move o líder a 
fazer vem de dentro. Parte da sua própria natureza. O líder servidor é humanitário e 
consciente de suas responsabilidades perante o universo. Ele busca força e serenidade em 
períodos de recolhimento espiritual. Medita e cura suas feridas antes de seguir em frente, 
pois sabe que as reações de um líder não podem ser afetadas por qualquer adversidade. É 
preciso manter o equilíbrio entre razão e emoção, visão e senso prático, para a tomada de 
decisões numa base consciente. É essa estabilidade que cativa os outros (Greenleaf, 
2002). 
O líder servidor se empenha, com paciência e concentração. Busca o 
aperfeiçoamento de suas relações e controla impulsos com sabedoria. É disciplinado na 
busca da perfeição, dando a oportunidade para que outros o acompanhem nessa jornada 




O que pode ser observado nas entrevistas é que ao longo da história, percebe-se 
que há um grande desequilíbrio entre aqueles que governam pelo poder da autoridade 
formal e os servidores, que nos ensinam pelo exemplo. Para Hunter (2006, p. 94), “Ser 
um líder servidor é ser autêntico com as pessoas, sem pretensão, orgulho ou arrogância e 
sem máscaras. É agir com amor, fé, firmeza de propósitos, procurando sempre mostrar 
como as pequenas atitudes podem construir um ser humano extraordinário”. 
À exceção dos líderes religiosos e pensadores iluminados, que bravamente 
dedicaram suas vidas contra a violência e as desigualdades do mundo, assistimos a um 
desfile de horrores praticados por ditadores de toda espécie. Pessoas que, não sabendo 
convencer pela palavra inteligente, recorrem à força para se fazerem ouvir.  
Como consequência, podemos notar que as estruturas da sociedade sempre foram 
baseadas em diferenças sociais, culturais e econômicas. O poder formal é distribuído 
entre os homens, considerando qualquer característica externa para fabricar legitimidade, 
segundo regras impostas e interessantes ao líder mais poderoso do momento. A 
hierarquia se faz dessa maneira. As características externas são:  força física, posses, 
oportunidades, berço, opção religiosa, cor da pele, poderio bélico. Porém isso depende da 
época e, sobretudo, da democracia (Hunter, 2006). 
Quando poucos decidem por muitos, qualquer que seja a combinação escolhida 
tende a ser derrubada. São artifícios para impor autoridades formais que não se sustentam 





Em uma sociedade interdependente, somos todos mais sensíveis. Nossas 
percepções estão mais aguçadas e qualquer movimento, bom ou ruim, é imediatamente 
percebido.  
Nesse contexto de transparência, que tipo de liderança tende a emergir? Será que 
os interesses individuais de uma autoridade formal podem ser ocultados por muito 
tempo? Ou será que a verdadeira intenção coletiva dos líderes servidores prevalece?  
O mundo está fora de controle porque nossas lideranças estão em xeque. Muitas 
autoridades formais perdem sua credibilidade, enquanto uma nova geração de líderes 
servidores começa a assumir o comando das nossas instituições.  Não é uma transição 
simultânea e muito menos pacífica, pois quem exerce o poder pela força costuma resistir 
às mudanças, agressivamente (Hunter, 2006). 
 
Perfis de um Líder Servidor 
Estudos recentes indicam que a Inteligência Emocional (IE)–mais do que o 
Quociente de Inteligência (QI)–é o melhor indicador de quem irá surgir como líder, 
(Goleman, 2001). 
É a incorporação dos cinco componentes da inteligência emocional 
autoconsciência, autogerenciamento, automotivação, empatia e habilidades sociais–
permite ao indivíduo se tornar um astro do desempenho. Autoconsciência–demonstrada 
pela autoconfiança, da auto avaliação realista e de um senso de humor voltado para a 
autocrítica. Autogerenciamento, demonstrado pela integridade e confiabilidade, pela 
capacidade de lidar bem com ambiguidade e pela abertura para mudanças. 
Automotivação, demonstrada por meio da forte orientação para a conquista, do otimismo 




Empatia, demonstrada pela habilidade de gerar e reter talentos, pela sensibilidade 
multicultural e pelos serviços voltados aos stakeholders e consumidores. Habilidades 
sociais, demonstradas por meio da capacidade de liderar esforços para a mudança, da 
capacidade de persuasão e da competência na construção e liderança de equipes 
(Robbins, 2007). 
Goleman (2001) dedicou-se ao estudo da inteligência emocional. Em seus 
estudos, verificou que uma determinante de eficiência interpessoal é a habilidade com 
que as pessoas conduzem essa sincronia interpessoal. Se são hábeis em sintonizar-se com 
os estados de espírito das pessoas, ou podem facilmente pôr emocionalmente outras 
pessoas sob seu controle, suas interações dar-se-ão com mais leveza no nível emocional. 
Dar o tom emocional de uma interação é, num certo sentido, um indicador da capacidade 
de dominação, num nível profundo e íntimo: significa direcionar o estado emocional da 
outra pessoa. 
Segundo Goleman (2001), há outros autores que identificam quatro aptidões 
distintas como componentes de inteligência interpessoal: (a) organizar grupos–aptidão 
essencial do líder, que envolve iniciar e coordenar os esforços de um grupo de pessoas. É 
o talento que se vê em chefes efetivos de organizações e de grupos de toda espécie; (b) 
negociar soluções–o talento do mediador, que evita ou resolve conflitos. As pessoas que 
têm essa aptidão são excelentes para fazer acordos, arbitrar ou mediar disputas; (c) 
ligação pessoal–o talento da empatia e da ligação. Isto facilita estabelecer um 
relacionamento ou reconhecer e reagir adequadamente aos sentimentos e preocupações 




sentimentos, motivos e preocupações das pessoas. Esse conhecimento de como os outros 
se sentem leva a uma fácil intimidade ou senso de relação. 
O conjunto destas aptidões é que garante o encanto, sucesso social, e até mesmo 
carisma. Aqueles dotados de inteligência social ligam-se facilmente com as pessoas, são 
exímios na interpretação de suas reações e sentimentos, conduzem e organizam, e 
controlam as disputas que eclodem em qualquer atividade humana. Estes são líderes 
naturais, pessoas que expressam o tácito sentimento coletivo e o articulam de modo a 
orientar o grupo para suas metas. São aquelas pessoas com as quais os outros gostam de 
estar porque são emocionalmente animadoras–fazem com que as pessoas se sintam bem 
(Goleman, 2001). As aptidões emocionais básicas sempre são úteis para sintonizar os 
sentimentos entre líderes e liderados, para evitar que as discordâncias cresçam e para 
entrar em fluxo na execução de um trabalho. Para Goleman (2001, p. 42) “liderar não é 
dominar, mas, sim, a arte de convencer as pessoas a trabalharem em vistas a um objetivo 
comum.”  
Goleman (2001) cita, também, outras formas de sabedoria organizacional, tais 
como: ver as coisas da perspectiva de outrem; saber coordenar eficazmente seus esforços 
no trabalho em equipe; liderar na formação de consenso; promover a cooperatividade, 
evitando conflitos, tomar iniciativa–sentir motivação suficiente para assumir 
responsabilidades acima e além de suas funções específicas–e auto administrar-se, no 
sentido de coordenar bem o seu tempo e seus compromissos de trabalho. Todas essas 
aptidões, claro, são aspectos da inteligência emocional. 
Nota-se que as aptidões básicas da inteligência emocional serão cada vez mais 




aprendam juntas como trabalhar com mais eficiência. Quanto mais se trabalha com base 
no conhecimento e no capital intelectual, mais importante é o desenvolvimento da 
inteligência emocional para um diferencial competitivo, a fim de se prosperar e não 
apenas sobreviver (Goleman, 2001). 
 
Diálogo entre Autores 
No limiar deste século, diversas pesquisas têm enfocado o tema Liderança, 
buscando conceituar esse fenômeno; relacionar características e habilidades presentes nas 
pessoas que se destacam como líderes; diferenciar estilos comportamentais, valorizar 
aspectos situacionais, enfim, ressaltar as diferentes variáveis que podem intervir nesse 
processo. 
A partir da década de setenta a liderança é definida como o processo de exercer 
influência sobre um indivíduo ou um grupo, em uma dada situação, nos esforços para a 
consecução de objetivos comuns (Kouzes & Posner, 2008). 
Numa perspectiva contemporânea, há uma concordância em que a liderança seja 
um fenômeno grupal e que envolve um sistema de influência social de um indivíduo 
sobre os demais; e, ainda, ser um processo coletivo, compartilhado entre os elementos de 
um grupo. 
A liderança é um bem comum indispensável para a convivência em grupo, pois 
em sua essência o indivíduo precisa de um direcionamento para conduzir suas ações e 
existem pessoas que têm o dom de liderar outras em diversos segmentos sociais. Estes 
líderes podem exercer sua função com êxito ou não, a depender da postura que tomarem 
frente ao grupo de liderados. Observa-se que existem vários tipos de líderes, desde os 




sucesso é necessário compreender como se comporta um verdadeiro líder. Líder este que 
se preocupa com o futuro de seu empreendimento ou organização.  
A liderança é uma ação de influenciar e apoiar outras pessoas para que elas 
trabalhem com ânimo na obtenção de determinadas metas. A liderança é, portanto, um 
fator importante que auxilia o sujeito ou um grupo de indivíduos a identificar as metas, 
para então motivá-los e ajudá-los na conquista dessas mesmas metas. Os três patamares 
mais importantes na definição de liderança são influência/apoio, esforço voluntário e a 
conquista de metas. Sem a liderança, toda e qualquer organização social, seria apenas 
uma conflito de pessoas e equipamentos, do mesmo modo que uma orquestra sem o seu 
maestro seria apenas um conjunto de músicos e instrumentos musicais sem 
direcionamento (Kouzes & Posner, 2008). 
Na definição de liderança, devem considerar-se as seguintes perspectivas 
importantes: (a) a exigência dos indivíduos em relação aos seus líderes, e, (b) o que 
realmente as organizações precisam. Estas perspectivas foram combinadas num grupo de 
cinco características, definidas por Kouzes e Posner (2008), autores atuais da área da 
liderança. Assim, os lideres de sucesso apontam para: (a) Desafiam o processo: desafiam 
crenças e práticas convencionais e criam a mudança; (b) Inspiram uma visão partilhada: 
apelam aos valores das pessoas e motivam-nas no sentido de se responsabilizarem numa 
missão importante; (c) Incentivam os outros a agir: dão aos outros acesso à informação e 
dão-lhes o poder de realizarem o seu máximo potencial; (d) Modelam o caminho: Não 
dizem apenas às pessoas o que é preciso fazer, eles são exemplos vivos dos ideais nos 
quais acreditam; (e) Encorajam o coração: Mostram apreciação, distribuem prêmios e 




Kouzes e Posner (1996) propõem que a liderança se encontra no dia-a-dia de 
todas as pessoas. Afirmam eles: 
A liderança não tem a ver com poder ou autoridade organizacional. Não tem a ver 
com fama ou fortuna. Não tem a ver com o nome da família. Não tem a ver com ser-
se diretor geral, presidente, general ou primeiro-ministro. A liderança tem a ver com 
relacionamentos, com credibilidade e com aquilo que se faz. (p. 269-270) 
 
A liderança focada no papel de grandes homens há muito que está ultrapassada; 
essa perspectiva de liderança sistematizou-se nos líderes individuais e tentou focar as 
características traços que os grandes líderes possuíam. Esta perspectiva assume a 
existência de uma personalidade de liderança e assume, também, que os líderes já nascem 
com o dom de liderança e estes dons não são feitos nem desenvolvidos por pessoas 
comuns. A perspectiva de Kouzes e Posner (1996) é contrária a esta definição no aspecto 
em que se assume que qualquer indivíduo pode atingir o seu máximo potencial de 
liderança e pode obter formação para melhorá-la. Para estes autores os líderes de sucesso 
têm altas expectativas em relação a si mesmo e aos outros como na definição a seguir: 
Essas expectativas são poderosas por que são a moldura onde aos pessoas encaixam a 
realidade. Dessa forma, você vê aquilo que espera ver ao invés daquilo pode estar 
realmente acontecendo. Os psicólogos sociais referem-se a isso como efeito 
pigmalião, baseados em um mito grego. Um artista, que esculpiu a estátua de uma 
bela mulher, apaixonou-se por ela e lhe deu vida pela força de suas ideias. Os líderes 
desempenham papeis de Pigmalião quando desenvolvem pessoas. (p. 238) 
 
A partir dos fins da década de 40 e início de 50, os estudiosos da área concluíram 
que não é necessário um conjunto específico de características ou traços para que uma 
pessoa se torne um líder de sucesso (Marinho, 2006). 
Pelos meados dos anos 70, emergiu um ponto de vista mais equilibrado: embora 
nenhum traço garanta liderança de sucesso, certas características são potencialmente 




das quais não é necessário serem inatas, mas que se podem adquirir–realmente 
distinguem os líderes de sucesso das outras pessoas (Kouzes & Posner 1996). Essas 
características são: ambição, motivação para a liderança, integridade, conhecimento da 
área de intervenção, sensibilidade para as necessidades e objetivos dos outros e 
capacidade para ajustar o estilo de liderança de acordo com as situações, Marinho (2006). 
Collins (2006) define que há nas instituições organizacionais hoje três tipos de 
líderes: os maus, os bons, e os excelentes. Os maus obviamente não deveriam exercer 
esta função, pois logo que identificados, deveriam ser retirados do cargo. Os bons são os 
que fazem seu trabalho, não ajudam muito, mas também não atrapalham. Seguem dia 
após dia fazendo não mais do que a obrigação. E existem os líderes excelentes - 
indivíduos que aliam uma tremenda humildade com uma enorme determinação 
profissional. São líderes que não medem esforços, fazendo o que precisa ser feito para o 
aprimoramento contínuo da instituição que representam. Segundo Collins (2006): 
Se você tem as pessoas certas dentro do barco, elas farão tudo o que estiver ao 
alcance delas para construir uma empresa que prima pela excelência sem pensar em 
quanto vão “ganhar” com isso, simplesmente por que elas não conseguem conceber a 
ideia de investir em nada menor que isso. Seu código genético e moral exige a 
excelência pela exigência. (p. 80)  
 
Collins (2006) questiona como uma empresa ou organização pode evoluir de boa 
para excelente e aí entra o papel do líder – considerando os retornos financeiros 
acumulados em investimentos em ações em determinados períodos - independente do 
ramo de atuação da empresa. E a resposta para este questionamento foi apresentada 





Collins (2006) aponta para o papel de excelência do líder comparando-os a um 
porco espinho ou uma raposa. Nesta questão abordada pelo autor, ele mostra a diferença 
ente os dois, sendo a raposa a qual sabe muitas coisas, sabe lidar com estratégias 
complexas, ataca com várias frentes de uma vez e não tem um conceito geral ou uma 
visão unificada. Já o porco-espinho sabe uma coisa muito importante, simplifica as ideias 
complexas, busca sempre uma ideia organizada, e reúne o essencial, ele detém uma única 
arma, mas eficiente. Sendo assim aqueles que construíram as empresas feitas para vencer 
eram na maioria porcos-espinhos, e aqueles que lideraram as empresas de comparação 
direta tendiam a serem raposas.  
Collins (2006) define em três círculos o conceito do porco-espinho. O primeiro é 
denominado de A atividade na qual você pode ser o melhor do mundo onde mostra que é 
necessário saber no que você pode ser melhor e no que você não pode ser o melhor, e 
avaliar se essa atividade na qual você é o melhor é algo que a empresa realmente esteja 
engajada no momento. O segundo círculo é O que aciona o seu motor econômico é saber 
o fator que impacta mais no seu lucro e por fim o terceiro A atividade que o apaixona 
profundamente, mostra que as empresas que se tornaram excelentes também se 
concentraram nas atividades que despertavam paixão, descobrir aquilo que apaixona. 
Para ter o conceito de porco-espinho bem desenvolvido é preciso de todos os três 
círculos, pois eles se completam. 
Como saber em que ramo você pode (ou não pode) ser o melhor. Este ponto 
remete a descobrir em qual área são realmente os melhores sem interferência do ego. 




também descobrir as áreas nas não podem ser os melhores, e essa distinção é base para a 
formação de empresas ou organizações que visem se tornar excelentes. 
A expressão líder nível 5 defendido por Collins (2006) se refere a uma hierarquia 
de competências dos executivos em cinco níveis, da qual o nível 5 representa o topo. Os 
Líderes de nível 5 encarnam uma mistura paradoxal de humildade e firme vontade 
profissional. São ambiciosos, sem dúvida, mas sua ambição é antes de tudo pela empresa, 
não em provento próprio. Collins (2006) justifica esta afirmação em “os líderes nível 5 
são fanaticamente movidos, infectados mesmo por uma necessidade incurável de gerar 
resultados. Eles vão vender fabricas ou demitir um irmão, se for necessário para tornar a 
empresa excelente”. (p. 54) 
 
Os líderes nível 5 também estão extremamente preocupados em formar 
sucessores. Querem que a organização ganhe, cresça e vença. Querem que ela funcione 
exatamente dessa maneira vencedora, mesmo estando sobre a liderança de outras pessoas, 
não necessariamente a dele. 
Collins (2006) exemplifica o modelo de liderança mostrando casos de empresas 
que não deram certo, pois o líder não estava preparado para ser substituído, vejamos o 
caso da empresa Rubbermaid, pois ele ilustra muito bem o papel que a liderança exerce 
neste tipo de empresa. Na década de 80, essa empresa saiu do anonimato para ocupar o 
lugar na lista das 500 empresas mais admiradas da revista Fortune. E tão rápido quanto 
cresceu se desintegrou e teve de ser comprada por outra empresa para se manter. Stanley 
Gault era o líder da Rubbermaid no período de seu apogeu. Ele era brilhante e 




classificado como um chefe duro e egocêntrico. Uma vez ele respondeu a uma acusação 
sobre ser tirano: sim, eu sou. Mas sou um tirano sincero. Nesses artigos coletados, a 
palavra EU aparece 44 vezes: eu fiz; eu criei; eu liderei; eu apresentei. Enquanto a 
palavra NÓS aparece apenas 16 vezes. 
Gault tem todos os motivos para se orgulhar, pois o sucesso que alcançou e fez a 
Rubbermaid alcançar (a empresa teve 40 trimestres de crescimento e ganhos sob a sua 
liderança) foi uma grande conquista. Mas este é o ponto principal, Gault não deixou para 
trás uma empresa que sabia sobreviver sem ele. 
Gault era um grande líder, mas não um líder nível 5, justamente por não deixar 
sucessores competentes em seu lugar, que fizessem com que a empresa continuasse a ter 
sucesso. A empresa entrou em falência após a saída dele. 
Os líderes do nível 5 falam pouco sobre si. Não se colocam em pedestais, ou 
tentam se tornar heróis. São pessoas simples que produzem resultados excelentes. Uma 
liderança notável não é somente feita de humildade e modéstia. É também feita de uma 
imensurável determinação para fazer o que tem de ser feito. Estes líderes são guiados por 
uma alta necessidade de produzir resultados e eles não medem esforços para serem 
excelentes. 
Líderes de nível 5 fazem questão de apontar para a sua equipe, de dar o mérito a 
ela, quando alcançam o sucesso. E quando algo dá errado, eles também não ficam 
indecisos ao puxar para si toda a responsabilidade. Infelizmente, o mais comum é 
justamente o contrário: quantas vezes vemos líderes que ao atingir ótimos resultados, 
pegam todo o crédito para si e, ao deixar de atingir bons resultados, culpam a equipe? Um 




Apoiando esta ideia de líder nível cinco, Wheatley (2006) na sua teoria do caos 
contemporâneo para a função de um líder que se preocupe com a liderança coletiva 
quanto afirma:  
Os líderes precisam confiar que as pessoas são capazes de inventar as próprias 
soluções de fazer bom uso dos recursos oferecidos. Precisam valorizaras respostas 
inventivas e únicas criadas em vez de querer que todos aceitem uma solução 
tamanho único. (p. 196) 
 
Esta autora cita o furacão Katrina para exemplificar que no caos pode emergir 
líderes que se preocupam com o próximo e a partir de tragédias podem mostrar o que tem 
de melhor para buscar o bem comum.  
Já Marinho (2006) salienta que um líder deve, além de se preocupar com o bem 
comum, estar em constante mudança quando afirma que “em um mundo complexo e em 
grande mutação, não se pode conceber um líder heroico e autossuficiente. Não somente o 
líder deve estar permanentemente pesquisando, como também ensinando para sua 
organização” (p. 296). 
Segundo Covey (2002), essa liderança visando a coletividade de ações é praticada 
de dentro para fora em quatro níveis: Pessoal–minhas relações comigo mesmo; 
Interpessoal–minhas relações e interações com os outros; Gerencial–minha 
responsabilidade de concluir uma tarefa em conjunto com outros; Organizacional–minha 
responsabilidade de organizar as pessoas, de recrutá-las, treiná-las, remunerá-las, formar 
equipes, solucionar os problemas e criar uma estrutura, uma estratégia e sistemas 
concordantes.  
Cada um desses níveis é necessário, porém insuficiente. Isso significa que as 
pessoas e os líderes precisam trabalhar em todos os níveis com base em determinados 




caráter (naquilo que você é como pessoa) e na competência (naquilo que você pode fazer) 
e confiança em nível interpessoal baseada na confiabilidade entre as pessoas. Sendo 
assim, se existe confiança entre duas pessoas, elas poderão gozar de uma comunicação 
clara e interdependência produtiva. Os outros princípios que compõem os quatro 
princípios-chave, além da confiabilidade e a confiança são: delegação de poderes e 
alinhamento. Atuam, respectivamente, no nível gerencial e organizacional. 
Segundo Marinho (2006, p. 19) “liderança não é a denominação de um cargo que 
requer formação específica, mas uma questão de competência superior”. Ser competente 
é um desafio, ser um líder competente é um desafio maior ainda. Mas quais as 
competências que fazem um líder? Que competências precisam ser exibidas por quem 
aspira a uma função de liderança numa organização atual? Se em outras áreas é difícil ser 
competente, na de liderança o assunto é bem mais amplo, profundo e abrangente, porque 
liderança não é uma profissão, emprego ou disciplina acadêmica, mas uma maneira de 
viver, ou seja, um conjunto de qualidades e atitudes que faz uma pessoa ser diferente da 
média da humanidade. 
O perfil de lideranças vencedoras citados acima traçaram os seguintes perfis das 
empresas vencedoras: buscaram gerenciamento de pessoas de alto nível hierárquico, que 
possuíssem altíssima competência executiva aliada à humildade pessoal e uma firme e 
apaixonante vontade profissional; o líder deveria possuir sapiência para ver para onde o 
mercado ou função indica a direção, evitando remadas contra a maré; o líder precisa 
buscar o caminho para a excelência enfrentando a realidade dos fatos (encontrando 




contrário); bem como conseguir transformar o complexo mundo dos negócios em um 















Esta pesquisa é qualitativa, apurando opiniões e atitudes explícitas e conscientes 
dos entrevistados, pois foi utilizado instrumento semiestruturado (Freitas, Cunha Jr. e 
Moscarola, 2000). É representativa (Godoy, 1995) para conhecer a influência que os 
líderes exercem sobre os liderados de modo que seus dados são analisados para este 
universo.  
 
Definição da Metodologia 
 
A pesquisa qualitativa em sentido amplo, pode ser definida como uma 
metodologia que produz dados a partir de observações extraídas diretamente do estudo de 
pessoas, com as quais o pesquisador procura estabelecer uma interação (May, 2004). 
Pesquisar não é apenas procurar a verdade; é encontrar respostas para questões 
propostas, utilizando métodos científicos. Portanto, esta pesquisa de campo dará conta de 
investigar o poder da influência do líder nas igrejas adventistas do Sétimo Dia em Vitoria 
da Conquista. 
A pesquisa de campo é aquela utilizada com o objetivo de conseguir informações 
e /ou conhecimentos acerca de um problema para o qual se procura uma resposta, 
descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles, a pesquisa de campo não deve ser 




exige contar com controles adequados e com objetivos preestabelecidos que discriminam 
suficientemente o que deve ser coletado. 
Utilizando estudos exploratório-descritivo combinados, são estudos exploratórios 
que têm por objetivo descrever completamente determinado fenômeno, como por 
exemplo entrevistas que foram realizadas nas igrejas Adventistas de Vitória da 
Conquista.  
 
Desenvolvimento da Pesquisa 
 
Para o desenvolvimento da pesquisa, foi necessário escolher as pessoas que 
deveriam ser entrevistadas. Como em Vitória da Conquista existem 30 igrejas e em cada 
igreja vários líderes, foi preciso definir a amostra, e esta amostra foi definida tendo dois 
critérios: o primeiro, foi a escolha das igrejas a serem pesquisadas; e o segundo, os 
líderes que poderiam representar todos os seguimentos da igreja. 
 
O Processo da Escolha 
Foi escolhida a igreja sede (a igreja sede é definida pela organização) de cada 
distrito, tendo em vista a sua representatividade. A escolha dos entrevistados também se 
deu pela sua representatividade: dois Anciãos (diretores das igrejas), o(a) diretor(a) de 
Jovens, representando toda a juventude, diretor(a) da Escola Sabatina, um dos principais 
cultos da igreja, Diretora do Ministério da Mulher, representando a ala feminina e o 





Após serem definidos as igrejas e os entrevistados, veio outra dificuldade: por 
conhecer todos os entrevistado, tive a preocupação se eu não iria interferir no resultado 
da pesquisa, e para manter a neutralidade e a lisura do processo, contratei a professora 
Evanice Duarte para fazer as entrevistas e a transcrição das mesmas. Apresentei-a para os 
entrevistados e afirmei que os nomes seriam preservados, porque o objetivo da pesquisa 
era obter a percepção que os liderados têm do seu líder (pastor) de maneira geral. 
Ao ser feito o processo, houve uma limitação nessas escolhas. A primeira foi que 
se fossem entrevistados todos líderes teríamos uma percepção mais abrangente, e ao 
escolher outra pessoa para fazer as entrevista, por mais preparada que seja a 
entrevistadora, pode ter deixado passar alguma informação relevante. 
O método de entrevista foi o de um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma 
delas obtenha informações a respeito de determinado assunto, mediante uma conversação 
de natureza profissional. É um procedimento utilizado na investigação social, para a 
coleta de dados ou para ajudar no diagnóstico ou no tratamento de um problema social 
(May, 2004). 
A entrevista consiste no desenvolvimento de precisão, focalização, fidedignidade 
e validade de certo ato social como a conversação sobre o poder da influência. Trata-se, 
pois, de uma conversação efetuada face a face, de maneira metódica; proporcionando ao 
entrevistado, verbalmente, a informação necessária (May, 2004). 
O tipo de entrevista foi semiestruturada, aquela em que o entrevistador segue um 
roteiro previamente estabelecido no qual as perguntas feitas ao indivíduo são 




preferência, com pessoas selecionadas de acordo com um plano. O motivo da 
padronização é obter, dos entrevistados, respostas às perguntas, permitindo que todas 
sejam comparadas com o mesmo conjunto de perguntas (May, 2004). 
Foram autorizadas as entrevistas pela Andrews University através do seu Comitê 
de Ética, pelo protocolo número 12-124, categoria isenta número 46.101(b) 
No próximo capítulo serão apresentados os resultados, as discussões e as análises 
referentes às entrevistas realizadas. 
 
Delimitações 
Esta pesquisa foi realizada em cinco igrejas do território da Divisão Sul 
Americana, União Leste Brasileira, Missão Bahia do Sudoeste situadas em Vitória da 
Conquista município do Estado da Bahia. 
As igrejas pesquisadas estão situadas na área urbana da cidade, são as igrejas 
sedes dos distritos pastorais, com o mesmo nome: Alto Maron, Bairro Brasil, Central de 




Esta pesquisa apresenta algumas limitações: a primeira foi que utilizamos uma 
amostra da liderança local e não toda a liderança, mesmo buscando os melhores perfis 
para serem entrevistado acredito que se tivéssemos a oportunidade de entrevistar todos os 
lideres poderíamos colher um informação mais precisa. 
Outra limitação percebida durante a entrevista é que em cada sede havia uma 
realidade diferente de cada líder(pastor) e o entrevistado mencionava a sua realidade. Em 





Uma terceira limitação foi que ao serem entrevistados, alguns respondentes se 
sentiram constrangidos a falar tudo aquilo que pensavam sobre seu líder, portanto o 













RESULTADOS DA PESQUISA 
 
 
Este capítulo tem por objetivo apresentar os resultados da pesquisa qualitativa 
proposta neste estudo. Foram feitas 25 entrevistas a 5 líderes dos principais ministérios 
adventistas de cada igreja sede de Vitória da Conquista. 
Por se tratar de entrevistas com líderes religiosos, houve citações de personagens 
bíblicos que enfatizaram as características do líder atual em comparação com os líderes 
bíblicos, confirmando-se a característica do líder servo, que a maioria dos entrevistados 
destacou como a principal característica para influenciar pessoas. 
O mundo está em plena transformação e as mudanças são cada vez mais rápidas. 
Alguns novos modelos de gestão estão tomando lugar nessa nova realidade e não poderia 
ser diferente no tocante à liderança, tema bastante discutido no meio dos negócios, mas 
também nas outras áreas onde haja atuação de grupos e equipes. Estas entrevistas têm 
como meta mostrar que na esfera religiosa a liderança também é fator dominante para o 
sucesso das igrejas e, como consequência, o aumento da quantidade de membros ou do 
envolvimento das pessoas nas ações da igreja. Mas tem como meta principal observar a 
forma como os membros veem a figura do líder (pastor) e como sua influência pode ser 
percebida na esfera positiva ou negativa nas igrejas que lideram. 
O que foi observado nas entrevistas e de suma importância para o líder é que, o 




sobre a igreja que lidera. Por exemplo, um dos entrevistados citou que o líder servidor é 
quem conduz suas ovelhas e dedica tempo para elas, e está pronto para resgatá-las, caso 
seja necessário. E o que é conduzir as ovelhas, se não lhe mostrar o caminho a ser 
seguido?   
O que observei nas entrevistas e de suma importância para o líder é que as 
atitudes do líder (pastor) podem determinar a forma como os membros veem sua 
influência sobre a igreja que lidera, por exemplo, vários entrevistados citaram que o líder 
servidor é quem conduz seus membros e dedica tempo para eles, fazendo visitações aos 
seus lares e estando pronto para resgatá-las, caso seja necessário. O pastor deve conduzir 
o rebanho, Relatou o entrevistado número 1. 
Porém é preciso distinguir gestor de líder, muito embora esses dois conceitos 
geralmente sejam confundidos. A liderança é a capacidade de envolver e influenciar 
pessoas, podendo ser nata ou desenvolvida. O gestor é aquele que está no comando, mas 
que não necessariamente possuirá liderança. O entrevistado 5 confirmou esta ideia 
quando citou “só porque alguém está no comando isso não quer dizer que as pessoas irão 
ouvi-lo ou fazerem o que esse alguém diz”.  
Outro aspecto observado na entrevista é se os membros que também são os líderes 
dos ministérios das igrejas locais consideravam que seus líderes (pastores) agem de forma 
espontânea ou mecânica quanto à sua liderança e se o que estes propunham para o grupo 
de liderados era seguido e aceito pela grande maioria. Em geral os entrevistados deixaram 
bem claro que o pastor, por ser um ungido de Deus, deveria ser respeitado e seguido por 
todos, porém para a maioria dos entrevistados o pastor é um ser humano e, como tal, 




seguido de forma natural e espontânea, isso ficava bem nítido para os membros e isso 
interferia muito nas ações e envolvimento dos mesmos nas igrejas. Especificamente o 
entrevistado 13 definiu que: “O pastor é natural em suas atitudes. Percebo nas conversas, 
nos encontros, pois ele mostra sua naturalidade em qualquer situação e nos mais variados 
espaços”. Isso reforça a autenticidade de ações que a liderança deve exercer no trabalho 
com seus liderados. 
O líder, além de ser capaz de influenciar, é dotado de habilidades de comunicação, 
empatia e senso de justiça. Um líder deve servir de exemplo e, acima de tudo, ser ético. 
As questões levantadas a este respeito mostraram como os liderados percebiam como o 
líder pastor que tem este perfil de servidor é uma grande dádiva nas igrejas. Por exemplo, 
um dos entrevistados salientou que seu pastor era extremamente preocupado em resolver 
as questões pessoais, ou de convivência dos membros da igreja e, sempre que solicitado, 
não importando a hora, estava pronto a ajudar e disposto acalmar ânimos, auxiliando no 
que fosse possível e agindo de forma justa, equilibrada, harmonizando o ambiente.  
No entanto, em outra igreja, os líderes dos ministérios entrevistados mostraram 
um grande descontentamento com a postura do seu líder, enfatizando que exemplo se traz 
de casa e que o seu líder apresentava grande dificuldade para gerir o seu tempo e cumprir 
sua agenda devido ao grande número de atribuições que o cargo de pastor lhe impõe.  E 
que este pastor especificamente não conseguia gerir estas atribuições por ter muitos 
problemas familiares, segundo o entrevistado nº 25. E quando questionado sobre o que 
faria se pudesse opinar na mudança de atitude do pastor relatou que: “Se fosse para 
mudar meu líder nós voltaríamos ao passado para consertar os erros que ele cometeu e 




citado aqui é que a raiz está no passado como autoritarismo e falta de compromisso. Se 
pudesse dar um conselho lhe diria para ter uma mudança radical, inclusive na família 
dele, e em algumas atitudes”. 
Ao visualizar as entrevistas e por se tratar de líderes de diferentes igrejas sedes e, 
portanto, de diferentes pastores, podemos perceber que alguns pastores ocupam a função 
como gestores, preocupados com suas atribuições e prestações de contas, enquanto que 
outros focavam as pessoas e o serviço, este segundo grupo visualizava o pastor como 
líder a ser seguido, enquanto o primeiro grupo questionava as suas muitas atribuições. 
Mas de modo geral a maioria dos entrevistados mostrou grande apreço por seus 
líderes quanto ao aspecto de exemplo a ser seguido por ser uma figura ungida por Deus. 
Segundo White (2008, p. 19), “A maior ajuda que pode ser dada ao nosso povo é 
ensiná-los a trabalhar para Deus e a dependerem dEle, não dos pastores. 
Existem vários estilos de liderança, e cada um deles tem seus pontos positivos e 
negativos, mas a personalidade de quem dirige interfere, e muito, na maneira de liderar. 
Nesta entrevista, ficou nítido como as pessoas percebem a postura do líder, 
caracterizando-os como: Democráticos, Autocráticos, Liberais, Carismáticos. Porém, 
ocorreram falas em que um mesmo líder ,a depender da situação, agia com um pouco de 
cada uma dessas características. 
Muitos entrevistados mencionaram que seu líder era democrático, informando que 
nesse estilo o líder (pastor) incentivava o grupo a emitir sua opinião e contribuir com 
sugestões. O entrevistado nº 20 afirma esta fala quando afirma: “Eu considero o meu 
pastor atual como servidor, pois ele se coloca à disposição da igreja e não usa sua posição 




liderança e não usa de sua autoridade excessiva de pastor; ele é um servidor que se impõe 
quando necessário com amor e respeito”. 
A responsabilidade do líder é dirigir as opiniões para que na prática atinjam os 
objetivos esperados. O grupo passa a entender que atingir os objetivos é responsabilidade 
de todos. Para um dos entrevistados, o líder com este estilo geralmente tem um conceito 
equilibrado de si e não teme que liderados sejam melhores do que ele; porém foi 
demonstrado uma dificuldade que é a demora na tomada de decisões em tempos de crise 
ou de situações que necessitam urgência.  
Já na liderança autocrática o que foi mencionada por alguns entrevistados na 
postura de seu líder é que o mesmo julga-se indispensável, mostrando que apenas a sua 
maneira de fazer as coisas é a correta. Divide pouquíssimo serviço. Centralização é sua 
maior característica. As decisões são tomadas com rapidez, o que é muito positivo, porém 
somente pelo líder, sem a participação do grupo. O entrevistado nº 9 confirma esta teoria 
quando diz: “Ele é servidor, às vezes até de mais. Em algumas circunstâncias o líder 
precisa administrar e não executar, ele tem que distribuir as tarefas e atribuir funções e 
ele está se sobrecarregando e tirando do membro a oportunidade de mostrar ou perceber o 
seu valor para Deus”. Isso confirma que o líder deve distribuir tarefas para potencializar 
as ações da organização que gere. 
O terceiro perfil relatado pelos entrevistados é o de líder liberal. Este acha que seu 
principal trabalho é a manutenção do que já foi conseguido. Não dá ordens, não traça 
objetivo, não orienta os liderados, apenas deixa as coisas correrem. Vários entrevistados 
mostraram insatisfação com essa atitude. O entrevistado nº 8 reflete sobre isso “Ninguém 




muito democrático às vezes deixa de ter firmeza nas decisões. Claro que ele não pode ser 
uma pessoa muito maleável, mas deve levar as pessoas a fazerem suas funções por 
amor”. 
A quarta característica do líder informada pelos entrevistados é a do líder 
carismático, que é aquele líder que age no meio do grupo com empatia e influência 
positiva. Geralmente os próprios membros identificam-no antes mesmo que ele tenha 
consciência disso. Importa-se com as pessoas, é ético e com boa comunicação. Esse 
possui a liderança nata. É o tipo que mais se assemelha ao líder do futuro, o líder 
servidor. Neste ponto, vários entrevistados foram unânimes em dizer que seus líderes 
eram assim e que isso era muito positivo para o grupo e para o crescimento espiritual da 
igreja. O entrevistado nº 6 afirma isso quando diz: “Como sou líder, vejo três 
características básicas para uma boa liderança: ser comunicativo; expressar através de 
palavras e atos, a sua gratidão pelos seus comandados; e estar junto com seus 
comandados, sentido as alegrias e dores em conjunto. Nosso pastor é servidor, sempre 
está pronto para atender os chamados, estando sempre presente”. 
Muitas empresas e alguns líderes já perceberam essa nova forma de gerir pessoas, 
que está levando grandes organizações ao sucesso. O entrevistado nº 20 confirma esta 
hipótese quando relata: “Eu considero o meu pastor atual como servidor; ele se coloca à 
disposição da igreja e não usa sua posição pastoral para se sobressair, mas sim de buscar 
uma convivência harmônica com sua liderança que não usa de sua autoridade excessiva 
de pastor ele é um servidor que se impõe quando necessário com amor e respeito”. 
Espiritualidade e Religiosidade a Serviço da Liderança foi um ponto marcante na 




pensar e perceber que existe algo maior que apenas bens materiais, e perceber que nós, 
enquanto seres humanos, temos um papel a desempenhar nesta vida. Envolve a vida 
religiosa e a forma como o líder direciona as funções da igreja e valoriza seus membros. 
O entrevistado n° 8 fala sobre a espiritualidade de seu pastor: “Acho-o muito espiritual, 
ele trabalha muito com a oração, gosta de fazer programas que motivem as pessoas, 
assembleias nos pequenos grupos, visita os pequenos grupos. Ele participa muito dos 
projetos da igreja”. 
Para os entrevistados, o que os líderes precisam aprender para ter uma postura 
diferente e extrair o máximo do potencial dos liderados é: aprender a serem indivíduos 
com uma formação atualizada, mas principalmente ter sensibilidade no trato com as 
pessoas e as equipes; deverão desenvolver habilidades de trabalhar, entender e motivar 
pessoas, sendo este último um dos grandes desafios que se apresentam neste século, 
muito embora seja um conceito antigo. É preciso conseguir manter a motivação dos 
membros, fazendo-os perceber que são partes integrantes e importantes dos processos da 
tomada de decisão; precisam aprender que aquele modelo de cima para baixo já não 
obtém mais resultados satisfatórios e que o modelo agora deverá ser horizontal.  
Mesmo quando ostenta títulos e ocupa cargos importantes, o líder servidor não se 
utiliza da autoridade formal para ser respeitado. Ele não precisa. Prefere inspirar pelo 
exemplo e atrair aliados, ao invés de seguidores. Foi neste contexto que uma das 
abordagens da entrevista questionou os entrevistados sobre a referência de líderes que os 
membros tinham ou em quem se espelhavam. As respostas se detiveram em geral em 
personagens bíblicos como Moisés, Davi, Jesus, Paulo, José e Daniel e um mais atual 




da Índia e por seu esforço foi criado o Estado muçulmano do Paquistão. Todas estas 
personalidades exerceram e exercem grande influência sobre as pessoas até os dias de 
hoje. E cada um dentro das suas especificidades mostraram níveis diferentes de liderança, 
mas que mesmo diferentes tiveram forte domínio entre os liderados. 
O líder servidor acredita em seus ideais com tanta convicção que pode soar 
utópico para alguns, mas sua visão otimista vai muito além das outras e motiva quem o 
acompanha. Foi com este pensamento que um entrevistado citou Gandhi e ainda fez uma 
ressalva: “não concordo com sua forma de conseguir o que queria com apelações e 
protestos de fome, mas percebo nesta personalidade uma força indiscutível e uma 
servidão invejável, pois Gandhi e a personificação da liderança servidora” (Entrevistado 
nº 12). Ele se preocupa com os outros sinceramente. Quando um dos seus aliados 
fraqueja, este líder servidor estende a mão. Ao identificar os valores e a fragilidade de 
cada um, ele investe naqueles que merecem a sua confiança. O líder servidor como 
Gandhi não exige a perfeição de ninguém, mas o crescimento continuado, a força de 
vontade e o caráter são inegociáveis. 
Para uma parte dos entrevistados, Moisés foi realmente um exemplo de líder. Foi 
um libertador, dirigente, mediador, legislador, profeta, foi, sobretudo um grande homem 
de Deus que recebia a comunicação de Deus para o povo e sobre ele pesa toda a carga das 
peregrinações, como também é quem recebia o golpe da crítica do povo, e se encontra 
entre os grandes heróis da fé. Segundo os entrevistados, ao analisar sua história pode-se 
tirar grandes lições que podem ser aplicadas à liderança da igreja moderna, como as 
qualidades essenciais que um bom líder deve ter, tais como a capacidade, o temor a Deus, 




como espelho para sua vida quando disse: “Tenho em primeiro plano Moisés, pelo 
exemplo de liderança e pastoreio para conduzir o povo de Israel, homem dedicado, 
consagrado ao Senhor, voltado inteiramente para as necessidades do povo ao ponto de 
trocar sua própria herança eterna em interseção a este povo, demonstrando muito amor 
fraternal e pastoreio a ponto de dar a sua vida, se necessário fosse. É nele que me espelho 
apesar de me achar pequeno frente a ele”. 
Nas referências a Paulo como líder servidor, os entrevistados disseram que Paulo 
tinha um alto senso de urgência; ele acreditava que estava vivendo nos últimos dias e que 
precisava alcançar o maior número possível de pessoas. Escreveu tantas cartas quanto 
possível, mesmo diante de situações críticas de enfermidade e prisão. Acreditava 
veemente na mensagem que deveria passar e, para obter uma grande abrangência, suas 
ações eram imediatas. 
Uma das qualidades de Paulo era a assertividade. Ele sabia exatamente o que 
deveria comunicar, para quem deveria comunicar e, principalmente como deveria ser 
feito. Tanto que conseguiu transmitir a mensagem no seu tempo e, ainda continua a 
transmitir no nosso tempo e em tempos vindouros. Conseguiu cumprir seu ministério e, 
mesmo estando preso e ter passado por diversos sofrimentos, concluiu com a seguinte 
frase: (2 Timóteo 4:6-8 ARA).  
Quanto a mim, estou sendo já oferecido por libação, e o tempo da minha partida é 
chegado; Combati o bom combate, completei a carreira, guardei a fé;  Já agora a 
coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, reto juiz, me dará naquele Dia; e 
não somente a mim, mas também a todos quantos amam a sua vinda.  
 
Esta passagem foi dita com ênfase pelo entrevistado nº 14 que citou a vida de 




Outro líder bíblico citado foi Davi, como descreveu um entrevistado: “é o líder 
que mais se aproxima da humanidade por que pecou várias vezes, mas se arrependeu, e 
mostrou sua força e valor tendo inúmeras vitórias e vindo dele a descendência de Jesus. 
Davi sabia perdoar, e sabia se arrepender também. Ele nunca culpava os outros por seus 
erros. Ele não inventava desculpas baseadas no histórico familiar, pressão do grupo ou as 
pressões por ser um líder. Ele não usava eufemismos, se referindo ao seu pecado como 
uma disfunção ou uma falha de caráter. Ele não se lamentava pelos pecados 
simplesmente por causa dos efeitos negativos que trariam para o seu reino e seus 
relacionamentos. Ele via suas transgressões primariamente em sua dimensão vertical, 
como uma ofensa ao Deus todo poderoso”. 
A atitude do líder servidor é muito similar à de Jesus como foi relatado por alguns 
entrevistados. Ele não conduzia suas atividades de maneira ditatorial e impessoal, 
obrigando os outros a cumprirem suas tarefas, a qualquer custo. Mais importante do que 
impor o que considera certo é dialogar e compartilhar entendimentos. Afinal, o objetivo 
da liderança servidora é perpetuar e progredir. Imposições limitam, causam rompimentos 
e abalam a confiança das relações.  
 
Características dos Líderes 
 
Durante as entrevistas os liderados citaram 54 características que definiram a 
importância  da liderança servidora no perfil dos seus líderes que foram: alvos claros, 
amigável, amorável, atencioso, autêntico, auto controle, saber avaliar, bondoso, 
carinhoso, compreensivo, comunicativo, confiabilidade, conhecer seus liderados, 
conquistar a liderança, conselheiro, cordialidade, dedicação, desprendimento, 




espiritual, espontaneidade, estimular seus líderes, estrategista, firmeza, força de vontade, 
gratidão, honestidade, humanismo, instrutor, íntegro, leal, maturidade, motiva a 
liderança, observador, sabe ouvir, paciência, participativo, persuasão, pontual, relacionar, 
responsável, sabedoria, sensatez, senso de justiça, tranquilidade, transparência, valorizar 
as pessoas, visitação (contato direto). 
Estas característica auxiliaram para a definição do perfil do líder na visão dos 
entrevistados e para nortear esta pesquisa no intuito de esclarecer como um líder servidor 
pode auxiliar seus liderados. 
Nestes termos, estas entrevistas definiram que para os liderados a liderança 
servidora é a única forma de as pessoas serem lideradas com amor, atenção, carinho e 
dedicação para que possam trabalhar realmente em grupo, pensando na coletividade.  No 
nível religioso como destaquei nesta entrevista, a liderança servidora serve para mostrar 
que a firmeza nas decisões  e o amor ao próximo  são o alicerce de uma liderança 

















Esta pesquisa teve como ponto relevante abordagens sobre o estilo, suas 
qualidades e elementos que caracterizam a liderança, associada ao sucesso e orientada 
para resultados. 
A teoria garante que para gerir pessoas, não basta apenas dar instruções e ordens, 
motivar e comunicar, mas sim é preciso liderar, é ai que está o desafio, pois liderar é a 
capacidade de influenciar o comportamento de outras pessoas para obter resultados e 
alcançar o sucesso. 
O líder tem como objetivo principal motivar com entusiasmo para que seus 
colaboradores retribuam com os resultados desejados na obtenção do sucesso profissional 
e pessoal. A essência da liderança faz com que os colaboradores gerem os resultados com 
satisfação e comprometimento, e assim tragam resultados positivos. 
Um líder não apenas possui seguidores, exibe também uma série de características 
que as pessoas procuram, admiram e procuram imitar. Verifica-se que a preocupação em 
formar líderes capazes de liderar suas instituições perdeu-se ao longo do tempo e muitos 
questionam se estamos perdendo grandes líderes como, Daiane, Madre Teresa de Calcutá 




estamos caminhando para um novo formato de liderança onde não haverá um grande 
líder mas sim vários líderes nas mais diversas áreas de atuação. 
A fim de responder ao problema de pesquisa, que foi o de analisar qual a visão 
que os liderados tinham a respeito do líder, percebe-se que o modelo da liderança 
servidora proposto por Hunter (2004) se aplica integralmente no perfil de um líder 
diferenciado, abordado neste estudo. Outra autora que contribuiu muito para a pesquisa 
foi Cindy Tutsch, quando salientou os princípios de liderança baseados nos ensinamentos 
de Ellen White, que associou o amor de Jesus Cristo e sua liderança servidora aos que 
influenciou ao longo da nossa história. 
Muitas personalidades foram citadas na pesquisa para elucidar o papel do líder 
servidor e entrevistas foram feitas para tentar definir o perfil do líder para este século. 
Assim, o líder que pretende ter influência positiva sobre os liderados terá que possuir 
qualidades fundamentais para que exerça esta gestão e a liderança servidora se adéqua 
perfeitamente a esta visão colaboradora de gestão humana. A liderança servidora é pensar 
coletivamente e doar-se em favor do grupo. É aproximar-se dos outros, desenvolvendo 
laços de confiança, incentivo e cooperação mútua, em pé de igualdade. O líder servidor 
não se utiliza da autoridade formal para ser respeitado. Ele não precisa. Prefere inspirar 
pelo exemplo e atrair aliados, ao invés de seguidores. 
O líder esperado pelos liderados é ao mesmo tempo de uma pessoa forte e 
servidora e que age com um amor incondicional, pois o líder servidor pode ser um 
ativista como Gandhi ou ter características das grandes personalidades bíblicas, que 
manifesta suas opiniões com influência, despertando crenças e talentos adormecidos. Ele 




Conquista o direito de liderar o grupo espontaneamente, sem a necessidade de nenhuma 
disputa. Seu poder emerge da própria coerência, atitude e credibilidade, ao longo do 
tempo.  
O líder influenciador precisa se preocupar com os detalhes, pois estes pormenores 
podem afetar de forma poderosa as pessoas que estão a sua volta. Qual é o grande legado 
de um líder. Pode-se dizer sobre muitas coisas, mas o principal é: qual foi o seu poder de 
influência e quais as consequências desta influência na vida das pessoas influenciadas.  
A influência, muitas vezes, não pode ser mensurada. É muito mais abrangente do 
que teorias. Mesmo inconscientemente o líder influencia as atitudes das pessoas, quer 
seja de forma positiva ou negativa, mas são as atitudes positivas que irão definir a postura 
de um bom líder. 
O líder servidor é como se fosse o primeiro professor que apresentou a 
maravilhosa experiência de transformar letras em palavras. Palavras em frases. Frases em 
textos, abrindo a nossa mente e nos transformando em seres verdadeiramente pensantes. 
 
Resumo das Descobertas e Discussões 
 
A metodologia utilizada nesta pesquisa é qualitativa, pautando-se em entrevistas 
semi estruturadas e autores que tratam do tema abordado e em análises do contexto 
histórico sobre liderança servidora, o que permitiu obter uma visão global do problema 
pesquisado. De acordo com os seus fins e objetivos, é predominantemente qualitativa. 
Como instrumentos de pesquisa foram utilizados entrevistas com questões previamente 
elaboradas. 
Ao finalizar esta pesquisa descobri a importância da influência positiva. Todos 




em relacionamentos, que queiram somar esforços para o crescimento completo. Este 
crescimento completo quer dizer; eu cresço, tu cresces, nós crescemos juntos. 
Outro ponto é que em cada etapa da vida vamos crescendo, e na liderança também 
temos que amadurecer; temos como líderes de estar à frente da mudança. O mundo 
mudou, por isso não podemos liderar utilizando os mesmos modelos do século passado. 
Os líderes que se recusam a mudar seu estilo de liderança, correm o risco de ser 
deixados para trás por aqueles que são mais ágeis, mais flexíveis e com pensamentos 
mais avançados. É a influência que dá vida a verdadeira liderança. A influência positiva 
energiza. 
As mudanças em um líder podem inspirar mudanças em todo o grupo. 
As pessoas valorizam os líderes que demonstram conteúdo acima do estilo e ação 
acima das palavras. 
A percepção que os anciãos e diretores de ministérios das igrejas de Vitória da 
Conquista tem sobre a influência de seus líderes ficou muito evidente. Nas entrevistas 
citamos abaixo duas respostas: o entrevistado 11 menciona o cuidado do pastor ao dirigir 
a igreja dentro das doutrinas, porém sabendo lidar com as ideias diferentes nos trazendo à 
lembrança Collins que menciona que temos que ter os bons no barco, não 
necessariamente os que concordam com o que os líderes dizem que  respeitem os pontos 
de vistas; já o entrevistado 08 menciona que através dos conselhos do seu líder, muitos 
têm mudado de atitude, demonstrando que seus líderes (pastores) possuem uma 
influência positiva na vidas dos seus liderados. 
Dentre os entrevistados, o de número 11 resume bem os resultados da pesquisa, 




dentro das doutrinas e fundamentos da nossa religião. Ele tem sido eficiente; não é um 
líder que negocia princípios, ele defende a causa da igreja e suas normas, conduzindo a 
igreja dentro das doutrinas e de suas normas estabelecidas. Apesar de estar lidando com 
pessoas que têm ideias diferentes, mesmo assim ele conduz dentro das normas. A 
comunidade percebe sua influência positiva demonstrada nas comissões e ações da igreja 
Já o entrevistado 8 diz o seguinte: “Nosso pastor tem uma grande influência, pois 
ele estudou para isso, ele é um líder. Vejo assim quando um irmão toma alguma posição, 
é diferente de quando o pastor toma uma decisão. Nosso pastor expõe suas opiniões, 
prova biblicamente, faz muitas reuniões, traz a bíblia e explica o porquê disto ou daquilo, 
e ele mostra sua influência quando vemos muitas pessoas mudando suas posturas, através 
de seus conselhos”. Percebe-se que os entrevistados têm uma clara visão do papel do 
líder. 
Foi observado que grande parte dos líderes entrevistados nesta pesquisa tem como 
exemplo de liderança, o personagem bíblico Moisés, que teve como traço marcante de 
personalidade a liderança servidora, pois estava disposto a dar a sua vida para salvar seus 
liderados. Está relatado na bíblia que Moisés solicitou a Deus que perdoasse o povo ou 
riscasse o seu nome do livro da vida, para salvar os seus liderados.  Hunter (2006) em seu 
livro Como se tornar um líder servidor relata que são gastos nos Estado Unidos mais de 
15 bilhões de dólares em treinamento e que em sua maioria não atingem o seu objetivo, 
porque as pessoas não colocam em prática aquilo que aprenderam, porque estão cansadas 
de palavras do tipo, façam o que mando e não façam o que faço, elas querem exemplo 
práticos. As pessoas querem uma liderança relacional. Mas quando se utiliza da liderança 




um impacto na vida dos seus liderados, é por isso que muitos citaram Moisés como 
exemplo por acreditarem que ele foi um Líder servidor. Ao serem analisadas as respostas 
dos entrevistados, foi observado que os pastores gozam de muito prestigio diante da 
comunidade cristã adventista, mesmo que em algumas entrevistas ficou evidente que 
alguns líderes (pastores) têm problemas, passam por dificuldades, têm sua credibilidade 
abalada em alguns momentos. Uma parte dos entrevistados respeita a pessoa do líder, 
mesmo que não o tenham como modelo a ser seguido, porém a maioria demonstrou que 
seu líder(pastor) é uma referência de modelo a ser seguido. 
Muitos autores tentam definir líder e liderança e em muitos momentos estas 
características se entrelaçam e fica até difícil de separá-las, contudo, os autores em suas 
definições vão acrescentando características dos líderes que acabam se tornando 
conceitos e que se transformam em estilos de liderança. 
São algumas destas características que busquei de diversos autores para definir 
um perfil dos líderes que mais se destacam na visão dos liderados das Igrejas Adventistas 
do Sétimo Dia nas sedes distritais em Vitoria da Conquista. E através deste perfil, 
permitir que estas características possam ser utilizadas para um melhor desempenho dos 
líderes. Nas entrevistas foram citadas 54 características que os liderados consideram 
importantes em seus líderes, dentre elas escolhemos dez das mais relevantes: empático, 
comunicação, persuasivo, dedicação, saber ouvir, equilíbrio, motivado e disposto a 
motivar a equipe, relacionar, valorização das pessoas.  
Para Greenleaf (2002), existem características fundamentais para o 




1. Ouvir: Um líder servo coloca a ênfase sobre  ouvir de forma eficaz para os 
outros. 
2. Empatia: Um líder servidor precisa entender os sentimentos e perspectivas dos 
outros. 
3. Cura: Um líder servo ajuda a promover a saúde e integridade emocional e 
espiritual de cada pessoa. 
4. Consciência: Um líder servo entende seus próprios valores e sentimentos, os 
pontos fortes e fracos. 
5. Persuasão: Um líder servo influencia os outros através de seu poder de 
persuasão. 
6. Conceituação: Um líder servo precisa integrar realidades presentes e 
possibilidades futuras. 
7. Foresight : Um líder servidor precisa ter um sentido bem desenvolvido da 
intuição sobre como o passado, presente e futuro estão conectados. 
8. Manejo: Um líder servo é um mordomo que detém recursos de uma 
organização em confiança para o bem maior. 
9. Compromisso para o crescimento de pessoas: Um líder servo é responsável por 
servir a necessidade dos outros. 
10. Construir comunidade: Um líder servo ajuda a criar um senso de comunidade 
entre as pessoas. 
Como podemos verificar, os entrevistados de forma empírica apresentam como 
características de um bom líder, pelo menos cinco características que também são citadas 





O estudo demonstrou a fragilidade do conceito de liderança autoritária quando 
associados à liderança servidora. No entendimento do autor, esta reflexão é condizente 
com a prática da influência positiva, visto que a liderança servidora é um importante 
método de gerir e motivar.  
No contexto organizacional, o estudo pode contribuir de forma significativa para a 
percepção do que é uma liderança servidora. Os conceitos aqui apresentados aliados aos 
resultados alcançados possibilitam o aperfeiçoamento da construção dos perfis para os 
profissionais ou voluntários para cargos de liderança e o desenvolvimento de táticas de 
influência positivas que contribuam tanto para melhoria das relações entre líderes e 
liderados quanto para os resultados da organização. 
Ao analisar as entrevistas realizadas para este trabalho acadêmico sobre liderança 
servidora e suas vertentes na esfera das igrejas Adventistas  do Sétimo Dia de  Vitória da 
Conquista, situada no Estado da Bahia,  foi possível perceber que a liderança é muito 
mais ampla do que os autores definem em suas abordagens, em função de que ao 
comparar as abordagens dos autores com a prática na vida diária relatadas pelos 
entrevistados, percebe-se que o líder está sujeito a avaliações constantes e principalmente 
liderar é transformar e ser transformado pelas pessoas que lhe rodeiam. Ou seja, é 
verificar a teoria na prática e ver a interferência da liderança e suas consequências da vida 
das pessoas. 
Como conclusão final, gostaria de destacar o estilo de liderança servidora como 
um exemplo mais significativo (dentre os estilos de liderança aqui estudados, em relação 




verificadas neste estudo dizem respeito a como os respondentes percebem seus líderes 
quanto à capacidade de motivar a si mesmo e a seus seguidores, quanto a sua interação 
nos diferentes níveis da organização e por fim quanto a seus métodos de trabalho.  
Cabe ressaltar que a liderança servidora tem relação significativa e positiva com 
todas estas táticas, o que de certa forma valida os resultados obtidos. Em contrapartida, 
observou-se que a tática de pressão é a que mais contribui negativamente para o alcance 
de resultados. Provavelmente devido aos desgastes sucessivos entre o líder e seus 
seguidores que impactam na motivação, autoconfiança e predisposição ao trabalho de 
todo o grupo. 
Recomendações para Estudos Futuros 
Tendo em vista o foco e os objetivos desta pesquisa, muitas possibilidades não 
foram exploradas. No entanto, os dados ficam à disposição de outros pesquisadores que 
tenham a intenção de ampliar os estudos a respeito dos estilos de liderança e táticas de 
influência. 
Sugere-se também um estudo comparativo dos estilos de liderança e das táticas de 
influência incidentes em empresas públicas, privadas e organizações não governamentais, 
tendo em vista, que os sujeitos a serem liderados e influenciados em cada uma destas 
instituições estão sujeitos as condições de trabalho diferenciadas, ou seja, estabilidade, 
instabilidade e voluntariado respectivamente. 
Outra possibilidade de estudos futuros importante seria pesquisar os líderes 
(pastores) de toda a Missão Bahia do Sudoeste se eles tem a consciência da influência 

















































































19 de Setembro de 2012   
 
Hélio Souza Marques  
Tel:  55 77 3421 9557  
Email:  heliomarquesm@bol.com.br     
 
RE: PEDIDO DE APROVAÇÃO DE PESQUISA EM SERES HUMANOS  IRB 
Protocolo #:  12-124                    Tipo da Aplicação:  Original          Dept.: Liderança  
Nível de Complexidade: Isento   Ação Tomada:  Aprovada       Orientador: Eliel Unglaub  
Título: A percepção dos liderados sobre a influência do líder.   
 
Essa carta tem a intenção de informá-lo que o Comitê de Ética da Andrews (IRB) 
analisou e aprovou sua proposta de pesquisa intitulada: “A percepção dos liderados sobre 
a influência do líder” protocolo número 12-124, sob a categoria Isenta número 
46.101(b),(2). Pedimos que você use esse número de protocolo em todas as 
correspondências futuras.   
 
Quaisquer futuras alterações no projeto do estudo e/ou termo de consentimento requerem 
a aprovação prévia do IRB antes de tais mudanças serem implementadas.  
 
Mesmo que pareça não haver nenhum risco com o seu estudo, no caso de ocorrer algum 
acidente que resulte em uma reação adversa e/ou lesão física relacionada à investigação, 
favor comunicar imediatamente por escrito ao IRB. Em caso de lesão física relacionada 
ao projeto, favor comunicar imediatamente ao médico da universidade, Dr. Loren Hamel, 
tel: (269) 473-2222. 
 
Desejamos-lhe sucesso em seu projeto de pesquisa, conforme descrito no protocolo 
aprovado. 
 




































QUESTÕES PARA ENTREVISTA 
1. - Em sua opinião qual a influência que o pastor exerce na sua comunidade local 
(igreja)? A sua comunidade percebe esta influência? De que maneira? 
2. - Você vê o seu líder (pastor) como uma referência de modelo a ser seguido? Por 
quê?  
3.  - Que referência de líder você tem? Ou em quem você se espelha? Por quê? 
4.  - Você percebe alguma lacuna(s) em seu líder com relação a seu poder de 
influência? Quais? 
5.  - Quais as características que você considera importante em um líder para que ele 
exerça influência positiva diante de seus liderados?  
6. - Esta influência que o líder exerce é de maneira natural ou mecânica? Que traços 
evidenciam estas características.  
7. - O seu líder é um líder servidor ou autoritário? Por quê 
































1) Por ser uma figura de Deus (o pastor) a igreja sempre vai perceber sua influência 
(que demanda tempo) 1º tempo que o pastor está naquela igreja, 2º tempo é o de 
visitação e o pastor desta igreja está exercendo este papel. À medida que o pastor 
fixa-se na igreja ele melhor conhece seus membros e a influência vai aumentando.  
2) Vejo sim, pois o pastor é um homem integro, tem bons princípios e segue os 
desígnios de Deus, criou seus filhos dentro destes princípios. É uma pessoa solicita 
equilibrada e ponderada. 
3) Tenho em primeiro plano Moisés, pelo exemplo de liderança e pastoreio para 
conduzir o povo de Israel, homem dedicado, consagrado ao senhor, voltado 
inteiramente para as necessidades do povo ao ponto de trocar sua própria herança 
eterna em intersecção a este povo, demonstrando muito amor fraternal e pastoreio 
a ponto de dar a sua vida se necessário fosse. É nele que me espelho a pesar de me 
achar pequeno frente a ele. 
4) Esta resposta não será dirigida a pessoa do pastor, mas será um comentário genérico 
associado ao trabalho de vários pastores e o nível de conhecimento da obra. 
Infelizmente o sistema pastoral da igreja adventista encontra-se engessado, são 
excessos de burocracias e obrigações e muitos departamentais com planos 
diferentes. E a situação pastoral não tem tempo de exercer o que Deus pede. Os 
pastores são vítimas do sistema que precisa ser revisto para que o pastor da igreja 
seja o que Ezequiel 34 diz: o pastor deve pastorear e cuidar de suas ovelhas. E o 
que é conduzir as pessoas, se não lhe mostrar o caminho a ser seguido? E o pastor 
precisa desta liberdade que a própria obra tira dele que é cuidar de seus liderados.  
Pastorear suas ovelhas, pois recebeu a unção e passou a ser um sacerdote e tem a 
obrigação de respeitar os oráculos sagrados. Postura pastoral e deve resguardar o 
que Deus quer com harmonia e amorosidade. 
5) A pergunta leva a imaginar situações do pastor em geral e o pastor age de forma 
natural, pela fala, pelos gestos e postura. O convencimento aos liderados é por 
empatia. 
6) O pastor não é autoritário, a pesar de ser de origem judaica e italiana. Mas ele é 
servidor e se relaciona muito bem, consegue dialogar, chegar a um denominador 
comum, é democrático. 
7) Não depende do pastor, pois o sistema da igreja adventista não dá liberdade para 
ele está mais próximo das ovelhas. Estão subordinados ao hierárquico e não estão 






1) O líder pastor é o espelho da igreja se ele for mais conservador a igreja é mais 
conservadora. Observo que se o pastor for mais conservador o número de jovens 
da igreja diminui, eu creio que se o pastor for mais dinâmico e aberto ao diálogo o 
número de jovens aumenta. Creio que se o pastor tem determinada atitude a igreja 
se comportará segundo seus princípios. A nossa igreja acaba sofrendo esta 
influência. 
2) Hoje eu vejo na pessoa do pastor alguém aberto ao diálogo, que está disposta a 
ouvir os seus membros de forma imparcial, de uma forma em que todos os 
departamentos tenham ferramentas para trabalhar. 
3) Vejo que o pastor influencia muito a vida das pessoas isto por osmose e elas 
acaba imitando ou agindo como o pastor. 
4)  O líder que me espelho é o pastor Jorge, uma pessoa que admiro muito ele é um 
líder que dá atenção as pessoas, ouve seus problemas é isso que as pessoas 
precisam, serem ouvidas. Outra pessoa que admiro e me influenciou também foi o 
pastor Adailson, pois teve um Camporí que participei e este fez uma coisa 
impressionante, que eu nunca tinha visto em lugar nenhum, neste local tinha uma 
arquibancada com mais de dois mil e quinhentos jovens e prender a atenção deste 
público é muito difícil e pastor Adailson conseguiu este feito. Inicialmente o 
pastor percebeu que as pessoas não estavam prestando atenção a sua fala então ele 
colocou as mãos no ouvido e depois começou a bater palma e como eu estava na 
organização percebi o objetivo da sua ação, todos passaram a prestar atenção nele 
e nos seus gestos, neste dia o pastor fez uma pregação extraordinária, após este 
episódio podia-se jogar uma agulha no chão que todos ouviriam tamanho era a 
atenção que o público apresentou. Estas atitudes é que tenho como referência para 
minha vida: a de líderes que sabem influenciar positivamente os liderados. 
5) Não em relação ao pastor, vejo isso em relação a alguns anciãos porque existe 
uma parcialidade em nossa igreja, sei que todos nós somos políticos, mas 
devemos ser imparciais e os anciãos agem com favoritismos atendendo a 
interesses próprios.  Hoje em dia a liderança do século XXI tem perdido a 
essência dos princípios bíblicos: de estarmos aqui pelos desígnios de Deus, se sou 
um diretor jovem é da vontade de Deus e não devemos pensar num grupo 
especifico, mas se Deus ficará feliz com minha atitude e se esta atitude mostrará 
meu amor ao próximo e aos que necessitam do amor de Deus. 
6) As características é que o líder deve ser responsável, objetivo e amoroso. Não 
vejo que esta característica seja de forma mecânica, se meu pastor tem não 
percebo, pois no tempo que está aqui faz tudo por amor. 
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7)  Meu pastor é servidor, tem uma característica de procurar soluções para 
problemas e servir a comunidade local. 
8) Se mudar estraga. Ele já está no patamar bom, só não deixaria ele sair se pudesse, 





1) Considero que o meu pastor influência sim. A igreja e as pessoas percebem sua 
influência concordando com seus projetos e delegações de funções. 
2) Percebo que meu pastor influência de forma positiva a igreja e dá espaço para 
todos os departamentos trabalharem. 
3) Meu exemplo de líder é Moises vejo nele um exemplo de liderança muito forte e 
um exemplo a ser seguido em minha função. 
4) Percebo sim, acredito que é a falta de visitação. É necessário estar nos lares para 
conhecer seus liderados.  É no lugar que vivem que mostram suas dores e amores 
com mais confiança. 
5) É a questão do exemplo, pois não adianta falar e na vida prática não seguir o que 
professa.  É na comunhão com Deus, se temos isso tudo mais vem fácil. 
6) O que o pastor desta igreja faz é de forma natural, sempre abraçando 
conversando, elogiando. É alegre e se relaciona bem com todos, conhece o nome 
das pessoas. 
7) É um pastor servidor, ele é fácil de se relacionar com seus membros. 
8) Só mudaria a questão da visitação, que considero muito importante, mas no resto 




1) O pastor tem total influência aqui na igreja, primeiro que ele é a figura designada 
por Deus para dirigir a igreja, por que as decisões tomadas pela liderança da igreja 
tem que ter o aval do pastor é ele que está diretamente ligado a qualquer tipo de 
liderança na igreja.  
2) Vejo sim, porque eu entendo como cristão que a positividade da presença de Deus 
na vida da igreja é através da liderança do pastor, por que entendo que ele é um 
ungido do Senhor. Foi Deus que designou a sua função e deve ser seguido pelos 
membros. 
3) Na questão bíblica, vejo como um grande líder Moises, um cara paciente e seguro 
sabedor da proximidade que tinha com Deus. Vejo como líder também o pastor da 
divisão sul americana Erton Kholer, pela forma como ele imputa seus projetos de 
forma dinâmica e firme. 
4) Não percebo, já vi em alguns pastores que já passaram por aqui, mas neste vejo 
uma firmeza muito grande. 
5) Primeiro a sensatez, depois paciência e firmeza nas decisões e opiniões. 
6) É um líder que age de forma natural, que faz parte de seu cotidiano e do que já 
aprendeu. Esta característica está evidenciada no seu tom de voz, nos gestos que 
mostram sua liderança nata. 
7) Considero servidor, pois ele ouve opiniões, analisa de acordo com as decisões 
bíblicas e pautadas na bíblia ele aceita, ou rejeita as opiniões. 
8) Quanto à influência eu não mudaria nada nas atitudes do pastor, mas em relação a 
outro tipo de influência, na questão de visitação e aconselhamento que está 




1) Ele exerce uma grande influência, o pastor é uma pessoa extremamente paciente 
cristã e quando o pastor é fruto do Espírito Santo, nos influencia a sermos 
pacientes, e a comunidade percebe sim e hoje nós fizemos uma homenagem a ele 
e todos demonstraram o carinho a ele. 
2) Muito, por que hoje em dia as pessoas estão exaltadas não sabe controlar 
situações conflituosas e o nosso pastor mostra sua calma e paciência. Nós 
devemos seguir esta característica positiva. 
3) O maior líder que já conheci é Jesus, mas vejo o pastor também como um grande 
líder exatamente por sua paciência, também me espelho em meu marido que é um 
líder que trabalha pelo crescimento das igrejas e se há crescimento é porque é um 
bom líder. 
4) Nunca vi falhas nele, mas nos pastores em geral, que os pastores estão deixando 
suas ovelhas fazerem o que querem, não sei por que eles não reclamam os 
membros, principalmente nas vestimentas, estou vendo isso claramente, os 
pastores não querem falar ou interferir neste aspecto. Se Deus não muda porque as 
pessoas devem mudar? As tradições bíblicas devem ser preservadas. 
5) Só porque alguém está no comando isso não quer dizer que as pessoas irão ouvi-
lo ou fazerem o que esse alguém diz. O importante em um líder é saber liderar e 
delegar tarefas, ser compreensivo e carinhoso, ser bondoso, porque muita 
autoridade não vale a pena. Claro que ele não pode ser uma pessoa muito 
maleável, mas deve levar as pessoas a fazerem suas funções por amor. 
6) Ele faz as coisas naturalmente, ele é um servo de Deus, em primeiro lugar nosso 
pastor gosta de se reunir muito com os departamentos, nós às vezes nem gostamos 
de tanta reunião, mas as pessoas que planejam o que fazem precisam disso. Ele 
respeita as opiniões. 
7) Ele é um servidor de Deus, ele não impõe o que devemos fazer, nos convida a 
fazer. 






1) Na verdade ele é uma boa pessoa, tem um bom testemunho. Sabemos que 
ninguém agrada todos, mas ele é muito espirituoso e exerce uma boa influência na igreja, 
as pessoas percebem isso com seu testemunho, pois o pastor é uma pessoa marcante, 
presente e as pessoas gostam de ouvir suas pregações. Percebo isso quando os membros 
dizem coisas favoráveis a seu respeito. 
2) Do ponto de vista humano sim, ele é uma pessoa que influencia positivamente as 
pessoas. O líder tem que saber se expressar dar atenção a comunidade e propor reuniões 
para seus liderados ou avaliar projetos e isso ele faz constantemente. 
3) Sempre exerci cargo de liderança. Vejo Jesus como um líder a ser seguido, mas 
humanamente meu pastor é um líder que pode ser seguido e ele tem muitos pontos que 
podem ser apreciados. 
4) Homem nenhum é perfeito e meu pastor está neste percentual, acredito que uma 
maior visitação, ou comunicação aos membros ajudaria muito a igreja e daria mais 
responsabilidade aos membros 
5) Considero que o pastor age de forma natural e exerce uma boa influência com sua 
tranquilidade e paciência. 
6) Como sou líder vejo três características básicas para uma boa liderança: ser 
comunicativo; expressar através de palavras e atos, a sua gratidão pelos seus 
comandados; e estar junto com seus comandados, sentido as alegrias e dores em 
conjunto. 
7) Nosso pastor é servidor, sempre está pronto para atender os chamados, estando 
sempre presente. 
8) Não digo mudar, ninguém quer ser mudado, mas acho que meu pastor deveria 
estar mais presente nas casas dos membros, fazendo mais visitação, porem vejo que este é 





1) Tanto na igreja como na comunidade local ele está sendo bem quisto, ajudando e 
motivando as pessoas a entregarem livros, panfletos, visitação a quem está fraco 
na Fé. Ele é bem aceito na comunidade e seus cultos são bem assistidos.  
2) Vejo sim, pela sua paciência e contato que ele tem com seus membros. Nosso 
pastor pela sua dedicação é uma influência a ser seguida. 
3) Me espelho na orientação do pastor Deraldo, que teve um bom contato com os 
membros. 
4) No pouco contato que tenho não vejo nenhuma falha. Ele está cumprindo seu 
papel nas reuniões e encontro. 
5) Determinação, saber o que está fazendo sequenciando com começo, meio e fim, 
sabendo como entrar e sair nos projetos, e fazendo seu papel como líder. 
6) Faz de forma natural pelo que ele é na igreja e fora dela, em qualquer lugar ter a 
mesma postura. 
7) Ele é servidor, está sempre à disposição para visitas e telefonemas as pessoas que 
estão com problemas ou fracos na fé. 




1) Nosso pastor tem uma grande influência, pois ele estudou para isso, ele é um 
líder. Vejo assim quando um irmão toma alguma posição, é diferente de quando o 
pastor toma uma decisão. Nosso pastor expõem suas opiniões, prova 
biblicamente, faz muitas reuniões traz a bíblia e explica porque disto ou daquilo e 
ele mostra sua influência quando vemos muitas pessoas mudando suas posturas, 
através de seus conselhos. 
2) Acho-o muito espiritual, ele trabalha muito com a oração, gosta de fazer 
programas que motivem as pessoas, assembleias nos pequenos grupos, visita os 
pequenos grupos. Ele participa muito dos projetos da igreja. 
3) Sem dúvida nenhuma em Jesus, apesar de ser um líder que trabalhava só por 
amor, liderou doze homens e hoje nós somos esta grande nação. 
4) Ninguém é perfeito e ele como pastor deveria ser mais firme, pois é muito 
democrático e quem é muito democrático às vezes deixa de ter firmeza nas 
decisões. 
5) Sim nosso pastor é muito natural, tem uma paciência extraordinária e tempo que 
está aqui vejo que é dele mesmo. 
6) Paciência é muito importante, pois para lidar com pessoas é necessário esta 
característica, mas também tem que ter pulso forte para tomar decisões, é bom ser 
democrático, mas é necessário ter pulso forte para influenciar os membros a tomar 
as decisões corretas. 
7) Servidor sem dúvida nenhuma, pois quando ele marca as reuniões (é característica 
dele marcar muitas reuniões e ouvir os membros) ele aceita as sugestões e todos 
dão opiniões e isso as vezes pode gerar situações conflituosas, pois são muitas 
cabeças pensando ideias diferentes. 
8) Acho que ele deveria ter mais pulso forte, pois ele é democrático demais, se ele 




1) O pastor ele tem influência sim, por ser líder ele exerce esta influência, sendo ele 
um cristão e dando o testemunho, ele terá uma grande influência e nosso pastor é 
um homem que tem essa característica e nossa igreja tem este objetivo na 
comunidade.  
2) Ele tem uma influência positiva sim, como homem que é ele tem os seus defeitos, 
porem ele é um cristão virtuoso e sua maior virtude é ter o domínio próprio 
mesmo diante de grandes problemas ele tenta gerar a concórdia e mantém uma 
paciência nata. 
3) Jesus é meu líder maior, procuro me espelhar nele, não faço tudo por que ele é 
perfeito e eu não sou, mas minha referência é Jesus, ele nos das orientações com 
todos: crianças, jovens, adultos, idosos marginalizados, enfim, com todos. 
4) Sim ele poderia ser mais firme, ele é paciente e pacifico, mas falta uma certa 
firmeza em determinados pontos e também planejar com mais antecedência as 
atividades da igreja. Esses são pontos que trazem certo déficit, principalmente nos 
trabalhos evangelísticos da igreja. 
5) Ele tem que ser uma pessoa honesta, correto, tem que ser amorável e amoroso e 
como líder tem que exercer o amor severo quando for necessário. 
6) Ele é uma pessoa assim naturalmente, em qualquer lugar ou circunstância ele é 
paciente amoroso, uma paciência inabalável. 
7) Ele é servidor, às vezes até de mais, em algumas circunstâncias o líder precisa 
administrar e não executar, ele tem que distribuir as tarefas e atribuir funções e ele 
está se sobrecarregando e tirando do membro a oportunidade de mostrar ou 
perceber o seu valor para Deus. 
8) Seria exatamente a forma de ser mais firme e planejar com mais antecedência as 
atividades. Ser mais firmes e severidade em determinadas circunstâncias porque é 
necessário que haja a severidade. Nosso Deus nos ama mais tem momentos que 
ele é severo, o próprio Deus diz: disciplino a todos quanto amo. Então o pastor 




1) Eu Acredito que o pastor tem influenciado de forma muito positiva, estando mais 
presente estando envolvido com os irmãos. A própria comunidade acaba 
percebendo isso por esta tendo sua presença por mais tempo quando esta 
comprometido com os problemas e as vivencias dos irmãos. 
2)  Eu vejo sim, até mesmo porque o pastor tem sido muito presente e ele tem 
conseguido influenciar a igreja em um caminha em que deus quer ele tem nos 
trilhado a seguir os seus passos. 
3) Na realidade eu tenho uma pessoa em que me espelho é o meu irmão mais velho 
Agnaldo, ele é um ponto de referência para mim desde bem jovem então procuro 
me espelhar nele, claro ele tem suas falhas, mas eu busco o que tem de melhor 
para seguir seus passos. 
4) Talvez pela maneira de agir do pastor, ele é uma pessoa muito amável, talvez em 
certos momentos devesse ser mais direto e duro em certas colocações e assim 
sortisse mais efeito com determinadas pessoas que as vezes precisam disso para 
ter mais atitude. 
5) A empatia é uma das características fundamentais para um bom líder, se colocar 
no lugar do outro, se preocupar com o que o outro está vivendo, fazer com o outro 
o que se espera que façam para a gente.  E estar envolvido com as pessoas. 
6) Totalmente natural, sua maneira de agir consegue contagiar as pessoas. 
7) Totalmente servidor, até demais. 
8) Talvez eu desse o conselho para ele ser mais incisivo. Em certas situações, mas 





1)  Eu tenho percebido que é de forma muito positiva, ele tem procurado conduzir a 
igreja dentro das doutrinas e fundamentos da nossa religião. Ele tem sido eficiente, 
não é um líder que negocia princípios, ele defende a causa da igreja e suas normas 
conduzindo a igreja dentro das doutrinas e das normas estabelecidas pela igreja. 
Apesar de estar lidando com pessoas que tem ideias diferentes, mesmo assim ele 
conduz dentro das normas. A comunidade percebe sua influência positiva 
demonstrada nas comissões e ações da igreja. 
2)  Aquele que produz dentro dos princípios é sim um líder a ser seguido e nosso 
pastor faz isso. 
3)  Para mim o maior líder foi Jesus, mas ele é uma divindade. Tirando Jesus o meu 
exemplo humano é Moisés pela sua paciência, perseverança e autocontrole e como 
líder cristão que conduzia o povo de Deus ele buscava na fonte a solução para os 
conflitos ele buscava orientação exatamente na fonte divina. 
4)  Normalmente todos nós temos um perfil, eu tenho o perfil mais agressivo, embora 
muitas vezes procuro ter mais paciências e observar eu não gosto de política isso é 
um lado frágil da liderança por que o líder tem que ser positivo e política negocia 
para estar de bem com todos. Ainda que alguém fique com raiva do meu 
posicionamento prefiro me posicionar. Meu pastor não tem este problema, porem 
ele é muito amável e coisas que poderiam ser feitas na hora ele tem excesso de 
paciência. 
5) Poder de persuasão é fundamental para poder liderar com proficiência, ter 
determinação para fazer. 
6) É o temperamento dele, percebe por que convivo com ele no dia a dia como é uma 
pessoa que convivo em sua casa com sua família e também percebo esta 
autenticidade 
7) Ele é mais um servidor, por que ele trabalha com um rebanho ele é um pastor e seu 
papel e servir só que como líder ele tem que conduzir se a ovelhinha quer sair do 
aprisco dele reconduzi-la. 





1) Sim acredito que é positiva por que o pastor se aproxima muito das pessoas. É 
cordial com todas as crianças, jovens em geral. É certo que ele não consegue 
atender a todos os departamentos, porque ele não é perfeito, mas vejo um esforço 
da parte dele em atender no que for possível. No meu departamento sempre me 
auxiliou. A comunidade percebe esta influência fazendo o que lhe foi solicitado e 
não questionando a autoridade do pastor. 
2) Acredito que ele seja um exemplo a ser seguido devido o seu testemunho de vida. 
3) Olha, me espelho espiritualmente em Jesus Cristo, humanamente   falando, em 
Gandhi, em termos de liderança, pois a exerceu de forma pacifica, com uma 
sabedoria muito grande e humanismo. Eu elimino alguns aspectos de sua liderança 
como as greves de abstinência, porem a liderança pacífica dele é um exemplo em 
que me espelho. 
4) O pastor está sempre preocupado em resolver problemas dos membros, vai atrás 
das ovelhas, relata o que foi feito nas comissões da igreja, demonstrando 
conhecimento dos fatos para tomar uma atitude. 
5)  Exerce de forma natural é muito responsável e suas atitudes são passadas através 
de suas respostas aos problemas. 
6) Confiabilidade, empatia, força de vontade, maturidade, maturidade, sensibilidade, 
aproximação e equilíbrio. 
7) É um líder servidor democrático, autentico quando precisa mostrar suas ideias. 
8) Eu não tenho maturidade para propor mudanças, pois falta mais proximidade entre 





1) A influência que o nosso líder espiritual no caso o pastor exerce aqui é grande e 
nós como igreja adventista acreditamos que o (pastor) é designado por Deus e que 
foi ungido para este trabalho, então sua influência é grande e a tendência é que os 
orientados por ele sigam estas orientações e o respeitem como um ungido do 
Senhor. Através dos princípios que o pastor trás e suas tendências o normal e 
seguirmos suas orientações. 
2) Como ancião da igreja, e desde criança, fui orientado a respeitar a figura do pastor 
e todos os pastores que tive contato são vistos como modelos a serem seguidos na 
igreja e mesmo passiveis de erros, devem, devem ser tratados como líderes 
espirituais da igreja, porque é designado por Deus para conduzir a igreja. 
3)   Devemos seguir primeiro a Cristo, mas existem seres humanos que também são 
capazes (pelo poder de Deus) de realizar coisas aqui nesta terra e uma dessas 
pessoas foi Moisés, exatamente por que ele foi u m líder que dirigiu o seu povo 
dentro dos propósitos de Deus. É um trabalho difícil, mas é um exemplo no qual 
me espelho. 
4) Percebo alguns casos, por conta da variedade de pessoas e personalidades dos 
membros. É muito difícil agradar os membros por mais que o pastor se esforce 
sempre vai haver um grupo que discorde de algo ou ideia, como em projetos e 
atribuições. Atualmente nosso pastor tenta acompanhar todas as áreas da igreja e 
não vejo lacuna no seu desempenho enquanto pastor. 
5) As características que considero essencial é ser acessível a todos na igreja, que 
muitas vezes as pessoas não se aproximam de Deus devido a distância entre o 
pastor e sua ovelha. O líder não deve impor barreiras entre o membro e seus 
problemas. Tem que ser espiritual. Ele é o exemplo para todos e deve mostrar esta 
característica em tudo o que faz. 
6) O pastor é natural em suas atitudes. Percebo nas conversas, nos encontros, pois 
ele mostra sua naturalidade em qualquer situação e nos mais variados espaços. 
7) É um líder servidor que procura se relacionar com todos os departamentos da 
igreja, não só se relacionar, mas ajudar no que for possível, se é para fazer ele faz. 
Está sempre disponível. 
8) Eu talvez mudasse nele a forma de agir em determinadas situações sendo mais 
duro, com algumas pessoas às vezes por tentar tratar bem, em alguns assuntos 
fosse melhor ser mais rígido para melhor entender o amor que ele quer 





1) Percebo que ele tem grande influência e traz muitas mudanças, e algumas pessoas 
não entendem estas mudanças. Ele influência de maneiras boas. Porem traz 
mudanças e estamos tendo dificuldade para aceitar isso 
2) Vejo com um modelo a ser seguido ele trouxe o plano de oração e todos estão 
seguindo. 
3) Tenho como espelho os personagens bíblicos, mas como vivemos neste mundo vejo 
na irmã Nivalda exemplos a serem seguidos já que os jovens gostam muito dela. Na 
bíblia me espelho também em Paulo que foi um evangelista que sofreu muitas 
perseguições quando diz que combati o bom combate completei a carreira e guardei 
a fé. Procuro muito seguir o exemplo de Paulo, por que foi um dos evangelistas 
mais firme. 
4) O pastor quer trazer coisas boas, mas as vezes os jovens não entendem. É por isso 
que está tendo muitas reclamações por parte dos jovens é o primeiro ano do pastor 
aqui e estamos tentando fazer o que é certo. 
5) As pessoas para exercerem a função de líder têm que estar preparadas, casadas, que 
esteja em dia com os dízimos e estar em comunhão com Deus e os irmãos. 
6) Ele demonstra de todas as formas como uma pessoa espiritual e traz muita 
espiritualidade para a igreja, apesar dos tempos em que vivemos ele faz de tudo 
para estamos em comunhão com Deus. 
7) Não o considero autoritário, ele é servidor e quer trazer transformação, apesar de 
acharmos isso ás vezes estranho, ou difícil. Mas acredito que ele quer 
transformação e nós não entendemos isso. 
8) Não me sinto preparado para mudar nada só precisava fazer mais visitas e procurar 




1) Eu acredito que o pastor é como o timoneiro que conduz a sua canoa, acredito que 
o pastor conduz a sua igreja e a imagem que temos desta igreja seja de 
responsabilidade do pastor. Eu acredito que tem a influência positiva, mas o líder 
também é humano e tem defeitos e qualidades como qualquer um de nós. 
2) Eu acredito que os pastores são exemplos a serem seguidos. Eu gosto de mais de 
meu pastor pelo seu dinamismo e juventude, porem meu pastor anterior era um 
modelo seguido. Ele era uma pessoa muito espirituosa e verdadeira. 
3) Eu acredito que o líder deve ter umas características básicas como, por exemplo: a 
democracia, competência e inteligência interpessoais e conhecer seus liderados se 
envolver nas ações da igreja. Um modelo de líder perfeito é Moises isso é 
indiscutível, pela sua paciência pela disponibilidade desprendimento, por 
obedecer a Deus e por amar tanto o povo que chegou ao cumulo de pedir que seu 
nome fosse cortado do livro da vida só por amor ao seu povo que nem era tão 
temente a Deus. Líder igual a este não existiu. 
4)  Olha é uma pergunta difícil de ser respondida olha todas as pessoas tem uma 
forma diferente de conduzir e acredito que nosso pastor está dando o melhor de si. 
5) O líder deve estimular seus liderados. 
6) Acredito que seja de forma natural se envolvendo com as atividades da igreja ele 
é muito jovem. 
7) Ele é autoritário quando necessário, e servidor também. 




1) O pastor vai agir trabalhando com um grupo selecionado da igreja que são os 
diretores de departamentos e a partir dessa influência dele com o apoio com 
experiência que ele passa para estes líderes e está liderança trabalhando com a 
comunidade, ela vai ver esta influência. O pastor responsável por um grupo menor 
vai ser expandido para a comunidade. 
2) Sim com certeza porque além de ele ser o pastor, uma autoridade, ele foi 
preparado para isso, o pastor tem esta autoridade dada por Deus para exercer esta 
função.   
3) Acredito que todos devem ter Jesus Cristo com um modelo e um espelho a ser 
seguido devido seu exemplo de vida. Isso e o correto é o que Deus deixou para a 
gente. 
4) Às vezes o pastor tem alguma dificuldade em dar apoio, devido o número de 
membros. Acredito que ele procura dar este apoio a todos os departamentos. 
5) Primeiro tem que ter espiritualidade, ter capacidade e conhecimento para dar 
suporte maior aos seus liderados, se ele não tiver este conhecimento fica difícil 
dar suporte aos membros. 
6) A gente percebe sua naturalidade na ação dele quando estamos em reunião ou 
atividade conjunta, percebe-se sua espontaneidade e que faz por prazer.  
7) Um servidor, que está sempre junto com os membros, observando suas opiniões e 
fazendo tudo em conjunto. 





1) O pastor exerce uma influência positiva, mas acredito que as pessoas da igreja estão 
percebendo esta influência de uma forma ou de outra, pois o pastor desta igreja 
demonstra um interesse muito grande pelo ministério é sério e se preocupa com a 
mensagem que está passando, se preocupa com as questões da igreja como um 
todo. 
2)   É uma resposta complicada, de certa forma sim, tem uma boa postura como 
pastor, apesar de não conhecê-lo muito, mas por outro lado não acho que o pastor 
de modo geral é uma referência a ser seguido, pois ele é um ser humano como 
qualquer outro e não conheço ele profundamente. Pode ser ou não. Não posso falar 
por que só convivo com ele na igreja 
3)  Alguns homens na bíblia foram grandes líderes na época em que viveram como 
Moises, Josué e Daniel. Todos os três tenho grande admiração e respeito. Vou 
escolher Daniel por que ele viveu fora de sua terra e para ele era muito difícil às 
influências que o rodeava onde a maioria adorava muitos ídolos e para ele foi muito 
mais difícil se manter fiel do que os outros. 
4) Até agora não percebo nenhuma lacuna vamos ver com o tempo que decorrer para 
fazer uma dedução. 
5) O líder não deve ser aquele que manda, mas aquele que instrui e faz o que precisa, 
não espera os outros fazerem. É aquele que é animado e determinado, se alguém 
tiver desanimado ele deve animá-los. E buscar sempre solução para seus problemas, 
sendo jovem principalmente em espírito. 
6) Penso que o pastor é natural, a maneira dele falar e espontânea, ele não tem medo 
de alertar (medo de cara feia dos membros) argumenta e explicar sem constranger 
ou deixar a pessoa humilhada. 
7) Servidor porque quando precisamos de alguma coisa, estando nas condições dele, 
ele faz. O líder deve estar interessado em ajudar os membros. 
8) Não vejo nada de errado, pelo pouco que conheço dele está bom do jeito que está, é 




1) A influência do pastor é fundamental para a igreja principalmente para a adventista, 
porque ele é uma referência e na comunidade de forma geral a gente percebe por 
que quando fazemos trabalhos sociais, passeatas, caminhadas nós percebemos a 
influência, pois é alguém que nos traz referência positiva. 
2) Sim por que o pastor está na igreja justamente para nos dá orientações, que estão 
baseadas na bíblia, na palavra de Deus, que é o nosso principal fundamento e dessa 
maneira eu vejo o pastor como um modelo a ser seguido. 
3) A nossa reverencia principal é Jesus, mas falando de homens eu tenho como 
exemplo de líder Moisés ele foi um líder exemplar a pesar das dificuldades das 
lutas ele sempre tinha um alvo determinado. E isso é que todo líder deve ter um 
alvo a onde eu quero chegar como eu devo chegar é por isso que me espelho em 
Moisés. 
4) As falhas do pastor em si são várias, porque em primeiro lugar ele é humano não é 
sobrenatural, apesar dessas falhas existem outras virtudes que estão a cima de suas 
falhas. As falhas dos pastores estão suprimidas por suas virtudes. E o meu pastor é 
uma pessoa em que não vejo falhas. 
5) Um líder precisa ser seguro, outro detalhe do líder é que o que ele falar deve ser 
cumprido, deve ser autêntico, sincero e leal, sem ter duas caras. 
6) A forma do meu líder é natural não é mecânico é algo vivido, as características dele 
é a autenticidade e firmeza nas colocações. 
7) Existem situações no convívio da igreja que o líder precisa ser servidor existem 
outras que ele precisa ser autoritário. Já vi no meu pastor atitudes de servidor 
quando necessário e autoritário em outras. 
8) O que eu mudaria é que gostaria que ele ouvisse mais os membros antes de tomar 





1) O nosso pastor é bem influente na igreja, por que para mim a influência do pastor é 
essa é conhecer os seus membros, é dedicar e ajudar a sua igreja para que ela cresça 
a espiritualmente e o meu pastor graça a deus tem feito isso de uma forma muito 
boa está sempre presente ajudando esta igreja a crescer e todos percebem isso. 
2) Vejo como uma referência sim porque ele sempre nos orienta a estarmos ligado 
com Jesus e que o certo e segui-lo. 
3) De líder é só Jesus, eu sempre me espelho em Jesus eu sempre gosto de olhar para o 
alto e sempre peço orientação a Jesus para que ele me mostro o caminho certo no 
lugar certo e que eu possa chegar até o patamar de levar outras pessoas para jesus 
4) Até o momento não vejo lacunas ele está fazendo o que o pastor deve fazer. 
5) Ele tem que ser muito sincero, realista, espontâneo e que esteja sempre trabalhado 
do lado da verdade. 
6) Até o exato momento tenho percebido que é de forma natural que ele trabalha de 
forma natural, a diferença que vejo é que em qualquer lugar ele nos trata da mesma 
forma. 
7) Ele é servidor, muito servidor porque sempre que a gente o procura ele esta 
disposto a servir e ajudar. Se procura-lo está sempre do nosso lado. 
8) Mudança, não sei lhe responder, mais não tenho nenhuma dificuldade com ele. Até 




1) Minha opinião é de que ele exerce sim de forma positiva a influência baseada na 
experiência dele, mas nem toda a igreja é influenciada. Mas a maioria é 
influenciada, porque se ele determina um avanço espiritual ou um projeto 
espiritual para a igreja e como pastor ele dá o exemplo, motiva sua liderança, a 
sua liderança motiva a igreja, mesmo que não motive todos, mas atinge uma 
maioria. A minha comunidade percebe esta influência através da vida dele, acho 
que o reflexo da vida dele determina sua influência. 
2) Até onde eu posso ver nosso pastor é uma pessoa bastante consagrada que tem 
bons exemplos e pode ser uma referência. Desde que ele chegou aqui tem trazido 
bons projetos como o de 144 mil minutos com Jesus, que é um projeto voltado 
para a intimidade com Deus, em que você dedica pelo menos 2 horas e 40 
minutos em oração em cada dia, que seria o dizimo do tempo. E ele tem trazido 
isso para nós e dado o exemplo, isso tem sido uma atitude benéfica para nossa 
igreja.  
3) Sim tenho Jesus como meu principal líder espiritual é nele que eu me espelho. 
4) Eu diria que de certa forma eu percebo, mas como líder e ancião de igreja estes 
fatos eu prefiro tratar primeiramente com ele, até para poupar a sua imagem como 
líder eu não gostaria de citar estas deficiências e quando elas vão surgindo eu 
gosto de tratar com ele. Só poderia dizer isso depois de falar com ele, para ficar 
com a consciência tranquila de ter dito primeiro para ele. 
5) A primeira característica e mais importante é a espiritualidade, se o pastor não 
transmite a comunhão íntima com Deus isso vai refletir na sua vida e a igreja ira 
perceber esta falha. Ele tem que ser uma pessoa amiga, tem que ter censo de 
justiça para tratar a todos da mesma forma com carinha que seja pontual de 
atenção a todos os departamentos da igreja tem que ser uma pessoa de visitação 
não só nos momentos da vida dos membros nos momentos de alegria e 
dificuldade dos membros. Estas são as qualidades que o pastor tem que ter para 
ser um bom líder. 
6) Eu vejo as duas formas de liderança, primeiro porque eles foram treinados e 
ensinados para fazer, mas tem também a naturalidade da experiência de vida do 
pastor.  Liderança natural que vem da comunhão com Deus, vejo isso devido a 
minha experiência como adventista que é mais de 35 e 20 anos como ancião, 
então dá para perceber que ele tem ações naturais e mecânicas devido o 
treinamento que teve para ser pastor. 
7)  Eu considero o meu pastor atual como servidor ele se coloca a disposição da 
igreja e não usa sua posição pastoral para se sobressair nas sim de buscar uma 
convivência harmônica com sua liderança que não usa de sua autoridade 




8)  Na realidade a única coisa que eu sugeriria a ele é que ele continuasse na sua 
caminhada de comunhão com Jesus buscando cada dia mais passar para a igreja 
esse espírito pessoal de comunhão com Deus. O que eu poderia sugerir a ele ou a 





1) Eu creio que a influência é espiritual que é o ponto principal que ele deve está 
mostrando por meios das atitudes. A igreja percebe quando procura fazer o que o 
pastor propõe como a busca pela oração continua e estudo dos livros da igreja. 
2) Sim em parte, principalmente na questão da influência em relação a comunhão 
diária em cristo. Em outras partes não quando tem a fala, mas não o feito. Quando 
diz, mas não está presente quando tem que fazer. 
3) Uma líder que pouco é citada e eu creio que teve uma importância muito grande 
que foi a história de Débora que apesar de ser pouco citada, mas que fez um 
trabalho fundamental, principalmente que fez o correto no momento certo. 
4) Uma lacuna que observo é de estar influenciando em palavras, mas na hora da 
ajuda braçal não está presente. 
5) Lógico a fala e a presença com atitude física acho que isso é tudo 
6) Eu creio que seja natural isso é evidenciado com suas ações 
7) Eu acho mais autoritário porque eu acho que como ele líder ele quer que as coisas 
aconteçam do jeito dele e ele é perfeccionista e isso é autoritarismo. 
8) Opino e já opinei para ele que ele deva ouvir mais, observar mais e só então ele 




1) A influência é pouca, pois quase não tem contato com os membros da igreja, mas 
com os jovens ele tem uma boa influência, pois ele participa dos programas para 
os jovens na parte social. 
2) Na verdade o modelo a ser seguido é Jesus. Nosso pastor demonstra ser uma 
pessoa segura e positiva nas suas decisões, mas tem pouco tempo que temos 
contato com ele não dá pra ter uma ideia mais firme de seu posicionamento. 
3) O maior líder a ser seguido como referência é Jesus por que ele é a referência 
perfeita que não falha. 
4) Fica na falha do atendimento aos membros alegando que está ocupado fazendo 
outras coisas e os membros ficam carentes. 
5) Ser autêntico e servidor. 
6) Ele é servidor sempre que solicita ele está à disposição 
7) Ele é natural em suas colocações e atos. 




1) Na minha comunidade o pastor local exerce uma influência muito grande porque 
querendo ou não ele está passando para as pessoas um seno de uma pessoa que 
esta tomando conta dessa comunidade um líder desta comunidade e ele acaba 
exercendo essa influência. Exerce nos trabalhos executado nas visitações de uma 
forma geral. 
2) Na verdade deveria ser um exemplo para ser seguido, mas ele é humano como 
nós, tem defeitos e qualidade acaba sendo alguém mais próximo não vou dizer 
que este seja um pastor como referência para minha vida, existem alguns que 
podem. Quando estamos na liderança com ele vemos algumas falhas em todos os 
pontos falando, mas nada que o impeça de ser um líder. 
3) Em Jesus os líderes de todos os líderes, antes de Jesus tiveram alguns líderes, 
depois dele também, mas estes líderes são seguidos por que são fáceis de serem 
seguidos por ser humanos tem suas falhas e a gente se identifica com eles porem 
Jesus não teve falha e este sim é uma influência que deve ser seguido devido sua 
santidade, não é fácil de ser seguida exatamente por isso. 
4) Eu percebo algumas lacunas que precisam ser melhoradas, não vejo ele sendo 
uma pessoa organizada com uma planilha a ser seguida. 
5) A organização tem que está pronta para os compromissos e cumpri-los sem 
marcar outro compromisso no mesmo horário tem que procurar ser uma pessoa 
mais voltada para os membros. 
6) É de forma natural, a convivência diária mesmo que em outros momentos da para 
perceber algumas características, não estou dizendo que é de tudo ruim ele é um 
bom pregador e animado que quando se dedica ele vai até o fim. 
7) Ele é servidor porque mesmo com as falhas o que ele vai fazer ele faz com 
vontade. 
8) Organização se ele fosse mais organizado dava para suprir mais as necessidades 
da e uma forma mais completa a comunidade e eu preciso ajuda-lo e na medida 




1) A influência que ele exerce aqui na igreja é em tudo, principalmente na questão 
de testemunho, infelizmente hoje em dia as pessoas se espelham em alguém, 
apesar de termos que nos espelhar é em Cristo, procuramos outras pessoas para 
seguirmos e o pastor é uma delas na forma como atua na igreja e age nas situações 
difíceis enfrentados por esta igreja e as pessoas percebem quando este pastor é 
presente quando visita as pessoas e suas necessidades e se ele é um a pastor que 
atende as necessidades das pessoas junto com toda a liderança da igreja para levar 
outras pessoas para cristo. Para mim como pessoas não vejo o meu pastor cem por 
cento para ser seguido não em comparação com outros pastores 
2) A experiência de vivencia que tive com o pastor atual foi pouca e não identifiquei 
experiências de vida a serem seguidas. Ele é um pastor de programas, mas nos 
projetos de evangelismo deixa a desejar, de como melhorar a igreja nos 
departamentos, a igreja está enfrentando um problema muito grande desde os 
membros até a direção e chega até o pastor para que isso seja resolvido acho que 
primeiro é não é o pastor que conduz as ovelhas até o caminho certo? Então 
deveria ter uma direção do pastor para que pudéssemos reorganizar a igreja 
3) Eu me espelho em José ele era um líder perfeito que veio de uma família 
totalmente conturbada o que vejo hoje que a culpa do ciúme dos irmãos de José 
foi contribuído por seu pai Jacó para que toda a situação ocorresse do jeito que 
aconteceu, mas tinha o plano de Deus tudo ocorreu daquela forma por que Deus 
tinha um plano para José. Ele foi perseverante, lutou pelos seus objetivos, não se 
deixou influenciar pela esposa de Potifar e interferisse nos seus princípios. Depois 
de conseguir a liderança ele chegou a parte mais elevada que um ser humano 
podia chegar, quando seus irmão o procuraram, podia ter se vingado por tudo que 
eles fizeram, mas preferiu perdoá-los. Porém tudo isso aconteceu por que ele foi 
transformado por Deus e perdoar tudo o que lhe fizeram. Eu acho que ele foi um 
exemplo de liderança perfeito, para ser líder não precisa dizer eu sou e sim 
conquistar cada passo dessa liderança. 
4) Na realidade eu acho  que tem pouco tempo para dizer  alguma coisa desse pastor 
e a pouca vivencia, mas infelizmente as pessoas fazem o julgamento pelo que elas 
veem e vivem, eu acredito que o pastor se baseou muito (um pastor não pode 
esquecer de suas ovelhas tem que cuidar de todas e mesmo que uma se desvie 
tem, que procurar resgata-la) e nosso pastor da atenção para alguns departamentos 
e deixou outros deseja com falta de orientação como a escola sabatina que tem 
passando uma decadência muito grande quanto aos professores e membros 
participantes para as programações desse departamento. O líder poderia fazer 
reuniões com o corpo da igreja para mostrar em nossos testemunhos levar outros a 
Jesus e as pessoas precisam desse incentivo. A responsabilidade e de todos e deve 
ser motivada pelo líder. E eu não sei o que fazer...  
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5) A primeira coisa que o líder deve ter é a humildade para pedir a Deus para guiar a 
sua vida e esquecer seus interesses próprios. Em segundo lugar o líder precisa 
ouvir a necessidade de um todo que ele está liderando e montar estratégias para 
elaboração de projetos que todos estejam envolvidos para ganhar almas para 
Deus. 
6) É uma reposta difícil, na realidade penso que a postura do pastor é natural, ele tem 
boa vontade de cumprir, mas acredito que é cumprir por cumprir. 
7) Eu acredito que ele é servidor, todos que o chamam ele vai, só não tem atitude 
para chamar as pessoas a fazer as coisas. 
8) A primeira coisa que acredito que deveria ser feito é mais confraternizações com 
a igreja, sem compromisso de um culto, para que pudéssemos aos poucos falar 
sobre as necessidades da igreja, sem ferir princípios de ninguém.  É importante 




1) Quando se fala em influência temos ideia de coisas boas, mas existem dois tipos 
de influência a negativa e positiva por parte de qualquer pessoa. A influência do 
pastor deve ser positiva, a comunidade deve perceber isso quando ela é 
beneficiada com as atitudes do pastor em relação a igreja e a comunidade 
podemos fazer mutirão para distribuir sopas, orar pelos enfermos, alimentos 
visitar os necessitados como igreja quando o pastor toma esta iniciativa olhar as 
necessidades da comunidade os membros acabam agindo da mesma forma pois 
tem um líder que os estão levando para isso. E a igreja vai perceber a importância 
do pastor tanto cristãos como não cristãos. 
2) Eu particularmente não vejo o meu líder como uma referência a ser seguido, 
porque dentro do contexto bíblico de influência e liderar pessoas. O que liderar 
pessoas e prepara-la para fazer o que você fez Poe ela   e ela fazer por outras 
pessoas e isso demanda tempo, dedicação, oração no caso de nós que somos 
igreja, quando não temos esta atitude em um pastor não podemos dizer que ele é 
um pastor que pode ser seguido como exemplo.  
3) Eu tenho como referência o próprio Jesus cristo se analisarmos contextos bíblicos 
Jesus trabalhou com 12 homens diferentes, homens brutos, outros cultos, 
pescadores, leigos. E através destes 12 homens fez um trabalho especial, 
espiritual, psicológico, físico mental trabalhou todas as faculdades destes homens 
e através do trabalho destes doze homens nós somos o que somos hoje. 
4)  Sim percebo, as pessoas esperam muito da gente e o pastor precisa conquistar a 
confiança do liderado com a pontualidade. Quando marcar um compromisso 
devera honrar este compromisso sem marcar outra coisa no mesmo horário. E 
fácil perder a confiança dos liderados quando as lacunas são grandes. Honrando a 
pontualidade ou justificando a ausência por que imprevistos acontecem, falar e 
cumprir, ser honestos para com as pessoas, ser transparente de forma carinhosa, 
não comentar o que foi dito com outros esses detalhes pequenos fazem os outros 
acreditarem, quando o líder faz isso, fecha-se as possíveis lacunas.  As pessoas 
esperam que um bom líder seja um amigo e amigo ouve, dá conselho, visita essas 
são as características de um verdadeiro líder. Embora o líder seja a cabeça, ele não 
se opõe como cabeça, pelo contrário ele serve a característica de um bom líder 
baseada em Jesus cristo é servir. Muitas vezes no nosso grupo de liderados tem 
pessoas que esperam um elogio pelo trabalho executado, um estimulo pelo seu 
trabalho pelo cuidado que teve em fazer o trabalho ordenado. O liderado não se 
sente bem quando seu projeto não foi valorizado como deveria. O líder e liderados 
são sensíveis, os doze liderados por Jesus perceberam como ele se envolvia em 
tudo e não era apenas um chefe participava dos problemas das alegrias e das 
angustias de todos. Assim deve ser um líder influente. 
5)   Resposta anterior junto com a 4 
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6) A boa liderança em qualquer aspecto começa em casa, se você é um bom líder da 
sua família você vai ser um bom líder em qualquer lugar, se não lidera sua família 
não conseguira liderar nada, ou seja, você pode até usar as técnicas de liderança 
que você aprendeu, mas a essência da liderança em seu coração para o ato de 
lidera você não irá fazer. Eu não vejo hoje em meu pastor uma liderança natural, e 
sim uma liderança mecânica, por exemplo, eu sou diretor do departamento 
missionário e a função deste departamento não é ganhar almas para cristo e sim 
motivar a igreja e influenciá-la a ganhar almas e novos membros. Posso fazer isso 
por duas circunstancias: primeiro posso fazer isso por que fui treinado para isso 
ou posso fazer por que amo ganhar almas para cristo. E quero que eles aprendam 
a ter amor pelas pessoas que estão sofrendo. Eu vou dizer que hoje considero sua 
liderança mecânica, não cem por cento, mais em boa parte. Todo líder deve dar 
satisfação a seus líderes dizer aonde vai o que vai fazer para se precisarem do 
líder, saberem onde encontra-lo. Tem que dar satisfação do que faz. 
7) Existem no caso de igreja dois tipos de líderes servidores, um servidor das coisas 
materiais e outro nas coisas espirituais nosso líder é servidor das coisas materiais, 
pois coloca a mão na massa. Quando se trata de espiritualizar na minha visão 
particular e levar a igreja a crescer espiritualizar e visitação ai as coisas se 
complicam ele não faz. Apresenta autoritarismo também em alguns pontos por 
achar que tem a credencial de pastor. Esquecem que a comissão da igreja também 
pode decidir e dar a palavra final e o pastor é um auxílio para chegar às decisões. 
8) Se tem uma coisa interessante no líder e verdadeiro é ele buscar opinião dos seus 
liderados sobre ele mesmo e isso exige humildade da parte dele. Se fosse para 
mudar meu líder nos voltaríamos ao passado para consertar os erros que ele 
cometeu e colher as consequências de hoje quando o líder tem as características 
negativa que foi citado aqui é que a raiz está no passado como autoritarismo falta 
de compromisso. Se pudesse dar um conselho lhe diria para ter uma mudança 
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